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O CASO DE HOJE

Como a vida de uma
mo^a pode mudar! Uma
vida calma, serena, sem
problemas sentimentais,
sem dúvidas, sem indeci-
soes, sem necessidade de
consultas às pessoas com-
preensivas e de boa von-
tade, pode transformar-se
num dia, numa hora até!

Nosso Amor, Nossa Vida*
E foi o que aconteceu co-
migo.

Não posso dizer que, ate
então, não tivesse proble»
mas. Qual a moça modes-
ta que não os tem, viven»
do na sociedade em que
vivemos? E'- o pequeno
salário que não nos per-
mite comprar o que dese-
i^mos, é a dificuldade de
transporte, é, muitas vê-
zes mesmo, a má e parca
ahmentação. Mas, posso
afirmar que não tinha pro-
blemas de ordem sentimen-
tal, porque... Bem, pas*
sarei a contar a minha
h:sfória.

f^m>^tJ~* m*>

oiícias de Todo o Mundo
A União Soviética irriga os

desertos e constrói sobre o Vol-
ga uma central hidro-elétrica
de 1.700.000 Kw.

No nordeste da China todos
os salários aumentaram era
27?/o X

Na China, os cursos notur-

Tios. entre .1949 e 1.950, foram
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freqüentados por mais de 10
milrões de camponeses. O Kuo-
mitang sustentado pela Amé«
rica do Norte deixará à Chi-
na a herança de 807c de anal-
rabetos.

+ DESTRUIÇÃO
E AMEAÇA.

A América do Norte está
construindo bases militares na
Europa e empregando 775 000
d lares-na construção de cam-
pos de concentração, onde 14
mil pessoas, pelo menos, sf-
rão internadas em caso de
guerra.

* * *

Um inquérito alimentar roa-
lizado pela «Cornell Universi-
ty», da Harvard Scrool of Pu-

blic Health, verificou que no

Estado de Nova Iorque, só-

mente 22% dos jovens que
cursavam o 1.' ano escolar to-

vnavam leite em quantidade
adequada; que 10% de todas

as crianças examinadas mi-

lhares delas) ostentavam sin-'
tomas de desnutrição; que;
numa grande cidade, mais de|
75% des jovens que cursam a(
«sênior high» (escola superiorí
apresentavam sinais cie desnu-
trição; que, em várias cidades.
75% das crianças interrogadas
raramente comem ovos, vege-
tais. frutas e leite. On, dados
confessam a decadência do es-
ta^o de saúde da população es-
colar.

+ DIVERSAS

As mulheres sulcas estão lu-
iando pela concessão do direi-

to de voto. Fizeram imnrimr
um selo que colam nas cartas

ao lado dos selos habituais-
um homem segurando, numa

das mãos, um envelope com a
cédula do voto. enquanto com
a outra tapa a boca da com-

panheira. O selo é um protes-
to contra a inexistência do vo-

to femlnlo.

Nas minhas idas e vin-
das para o trabalho, en-
eontrei o rapaz que hoje
é meu noivo. Vncês sa-
bem como c xs coisas
acontecem. Os primeiros
olhares, as primeiras con-
versas - um requerc mun-
do a dois, que, embora nos
pareça diferente, deve ser
o mesmo mundo feliz de
todos os namorados.

Todo um período de co-
nh?c'mento e alegre com-
punira sucedeu ao nosso
prm^iro encontro, Veitt;
drtv>p:s. o noivado. Mais
p-of"^ emente nos co-
phpoipmos e ros amava-
mos. Mas, de renente. as
promessas de felicidade e
a -certeza-4o amor ruiram
como um castelo de cartas
dentro de mim. E é co-
mo se os olhares, as con-
Vpvcno( o conhecimento
estivessem perdidos em
longas e passadas distân-
cias.

E' aue meu noivo foi
vítima de um desastre de
automóvel e. ^m conse-
quên^9, oerdeu uma Ver~

| na. V;^'te'-o muitos vê-
z^s no hosnital. Ainda se-
ria amor o oue me levou
ao hospitaj tantas vezes,
ou esse sentimento de so-
Variedade c metade tão
comum às mulheres?

Meu noivo ficou boití f
voltaram os encontros,
mas entre nós estava £
desagradável companhia
de um par de muletas *
T"-I. era o mesmo: confi-
ante, alegre, colocando a'
vida, o fuluro, a felicidade
acima de um «simples»;
acidente, que não pode, se-
gundo êle, modificar os
nossos planos. Mas, para
mim, não existia um sim«
pies acidente. Tudo se mo*
dificara. E o que não oui<
será confessar a mim pro*
pria, desde o fatídico dia
de desastre, começou £
gritar dentro de meu cé*
rehro: noiva de um alei-
r y. noiva de um alei ia-
do! Já nao posso vê-lo,
nem conversar, nem pen-
spt nue, um dia, estaremos
ceados. Sempre, haverá
entre nAs um par de mu-
letas, sempre!

Hoje, o que resta de to-
da a história é uma gran*
de aversão física àquele
que um dia foi o meu
grande amor e que, infe-
ijzmente, ainda me ama e
est afazendo os últimos
preparativos para o nosso
casnmento.

Não tive, ainda, coragem
para dizer-lhe o que sin*.
to e penso mesmo que não
terei, por isso vou cami*
nhando para o sacrifício,-.

E' essa a minha histó*
ria. A história de uma
moça que pensava amar. -

Por isso, preciso que as
leitoras de «Momento Fe-
minino» me ajudem, dêm
a sua opinião. Devo ca«
sar-me? Devo decepcionar
uma criatura que já so«
freu tanto? Devo levar 0
desespero a outro coração
ou recalcar meu próprio
desespero e dar-lhe a feliv
cidade tão desejada? E*
justo esse sacrifício?

Amazonense

O DIA DAS MÃES

LA COMO AQUI
E, assim, è a vida na Argentina r 7

ORÇAMENTO DE GUERRA — Nos últi-

mos 7 anos, entre 1943 e 1950, os orçamentos

para fins militares tiveram um aumento de

411%.

CARESTIA — Nos últimos sete anos, o

preço da carne triplicou. Em 1943, o salário de

6 dias dava para um operário comprar uma rou-

pa. Hoje, uma roupa custa o salário de 15 dias.

ESPLORAÇÃO NO CAMPO - A popnla-

ção do campo em 1937 era de 1.191.900; em 1947

esta cifra se reduzia a 499.189. Razão: latifun-

dio — 1.600 proprietários possuem mais de 32

milhões de hectares de terra. Mais de 33% de

jovens camponeses, que freqüentavam a escola

primária foram obrigados a abandoná-la, em

vista das precárias condições dè vida. ¦

O GOVERNO TAMBÉM QUER DESTKl/TR
— As investigações científicas foram progressi-

vãmente eliminadas das Unlversldadei. e os pro-

fessôres demitidos. Na «Facultad de Ciências

Exaetas» foi introduzido um curso sobre explosi-

vos e guerra bacteriológica.

EXPLICAÇÃO À MARGEM DAS CO?T>I-

COES DE VIDA — A Argentina também assi-

nou as Resoluções da Conferência de Washing-

ton, e está sob o regime da colonização norte»

americana, por isso a revista «Economia y Fi-

nanzas», de Buenos Aires, diz textualmente:

«Nossq país deve sdaptar sua economia às ne-

cessidades da política de guerra».

JrAKjrt a MOMENTO FEMININO

Foi comemorado, mundial-
mente, no segimdo domingo de
maio corrente, o «Dia das
Mães».

Esse dia, em que é prestada
uma Homenagem a todas as
mães, foi marcado por novas
lutas, pela maior felicidade
que lhes pode dar a segu-
rança dos filhos, — através da
campanha contra a guerra. E
essa é uma homenagem dife-
rente, pois dela participam
aquelas que a recebem — as
prónrias mães.

E, por isso, em nomenagem
às mães sairam os comandos
de assinaturas -POR UM PAC-
TO DE PAZ ENTRE AS
NAÇÕES», no segundo domin-
go de maio, porque sem paz
ripo é possivel obter creches,
nem jardins de infância, nem
enfermidades, nem mesmo o
alimento para aô crianças,

!ff >Jí 1< .

Em São Paulo, foram leva-
das a efeito, pela Federação
de Muf-eres de São Paulo,
prla Federação, de Mulheres
d^ Brasil, diversos festas e
atos público* em homenagem

ao «Dia das Mães* Em Vilú
Pompcia, com cerca de 2.000
pessoas, em praça púoi\ca: foi
encarecida a necessidade d*
união de todas as mães em de»
fesa dos filhos e passada umn
sessão de cinema. Boraw rea-
lizadas conferências na lapa
e no Br az, respectivamente
num Clube de Foot Bali o no
Clube Minas Gerem Em 8an«
to André houve um ato p\ibl\*
co, farta wesa de ilaoüs ( co*
leta de assxnatur^ cm defesa
da Paz.

? * *
O Distrito Federal come*

morou o D:h das Mo es organi-
/ando inúmeros comandos em
todos os bairros, para a cole-
ta de assinaturas para o Apô«
Io. No morro do Juramento,
foi feita uma grande reunião
de mulheres c crianças, para
distribuirão de roupas e doces,

permitindo que .: Astnciaea:»
das Donas de Ca.ia de Ir a já
lançassem as bases para uma
nova Associação Feminina, na*

qnele morro, com a participa-
ção daa mães.

1
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LANÇADA, no Distrito Federal, a Cam

[ianha Nacional Contra a Carestia, apus
i realização de «Mesa Redonda Contra

a Gaxestia de Vida» a 28 do abril passado,
com a participação de organizações femini-
nas, populares, trabalhadores e parlamen-
tar< s.

O programa divulgado pelo comissão
i' íita soluções para os problemas da caras

tia em seus vArlos aspectos c o oportuno
transcr^vé-los, para servir d- ponto de rafo-
rència às rcivindicações riel; incluídas, que
se aplicam a todos os setores da vida na
cional;
PROGRAMA PÁSICO DE LUTA DO POVO
PARA MÊLHOHIfl BE SUAS CONDIÇÕES

DE VIDA
Rebaixamento áo preço de iodos os

gêneros de' primeira necessidade bem como
do vestuário, medicamentos e diversões.
Proibição da exportação dos gêneros neces-
sarios ao consumo do povo. Redução das
taxas o despesas escolares no mínimo de
25%,

Redução imediata do preço da
carne, proibindo .sua exportação, intervindo
nos frigoríficos a fim de evitar a escassos
e a especulação, facilitando os transportes
fiscalizando honesta e elicieniemente os
açougues.

Redução cta 25% nos preços da*
passagens dos transportes: bondes, ônibus,
trens, auto-Iotações o todos os transportes
coletivos erri geral, exigindo das empresas
melhoria dos serviços. Redução de 20% nos
preços do luz, gás, força e telefone.

— Redução de 20% nos aluguéis (lo<
cações e sub-locações), Suspensão de todas
as ações de despejo, exceto as de falta de
pagamento. Punição rigorosa dos pronríetá*
rios que se negam a alugar suas casas em
condições de serem habitadas ou alugadas,
cobrando «luvas».

— Aumento gerai de salários dos tra
balhadòres o vencimentos dos funcionários
públicos civis e militares. Salário mínimo
familiar. Estaca móvel de salários, aumen-
tando conforme a alta do custo de vida
Redução ne 50% nas contribuições dos em-
pregados para os Institutos e Caixa de Àpo-
sentadoria. Aumento das pensões e aposen-
ladorias para os' aposentados, pensionistas
e inativos,

— Redução dos impostos prediais das
casas próprias de moradia. Redução de 50%
dos Impostos que recaem sobre o pequeno
produtor e pequeno comerciante. Direito ao
pequeno lavrador de livre venda nas feiras
e mercados, sem cobrança de impostos e
taxas.

— Redução das verbas militares e
seu emprego em obras e serviços de inte-
rêsse do povo e na assistência social, Au
mento progressivo do imposto sobre á renda
e sobre os lucros extraordinários.

— Criação de Comissões Populares re-
conhecidas oficialmente, para combater a
carestia de vida e melhorar as condições de

vida do povo.
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Maria da Silva, vendedora ambulante, foi apanhada três vezes
pelo «rapa» apesar de ter 5 filhos a sustentar é também o marido

—- cego.
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Julia Santos Leal tem doía filhos e está esperando o terceiro. Para eia
mais grave se toma a carestia da vida. Estas donas de casa procuram muüirnnte

os gêneros ao alcance de suas bolsas
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Ooniicíhu Soares Cardoso iu»^. fala.sôbre >» absurdoí

De fevereiro para cá os pi*e-
ços aumentaram assustadora-
monte. Nenhuma das pro-
messias do governo do sr. Ge-
túlio Vargas'sobre a melhoria

¦ ias condições de vida foi cum-
prida.

O feijão passou de < ir? 3,n(>
para C)$ 4,0ü • um quilo de
massas (macarrão, talíiarini,
ctc.i custava CrS 7,50 e está
custando Cri? ,12,00. Houve
um aumento de Cr .12,00 na
dúzia de ovos.

Subiram, ainda, de Cr$ 1,00
a 2,00 òs preços, por unidade.
do xúxú, da alface, da cenou-
ra, <la couve.'<la abóbora, do
repõlrp. O café está custando
CrS 35,00 e até janeiro era en
centrado a CrS 29,00,

Os laboratórios majoraiam
em 30% os medicamentos.
Aumentaram, principalmente,
os preços da pcnicilina, estre-
ptomicina e éoràmina, os re-
médios maii procurados. O
sapato tipo escolar que, em
janeiro, or. comprado a Cr-$
70.00, custa, hoje. Cr? 100,00.
O caderno de papel almaço
passou de Cr$ 1,20 para Cr?",00. O papel de embrulho
também subiu: a bobina eus-
i.ava Cr$ 6,00, está custando "o

dobro Cr$ 12.00. E ássrni
por diante.
O FEIJÃO DESAPARECE ~
Jí' mais um prato que. desapa-
rece das mesas - - o feijão pre-
to. O prato de resistência do
carioca, Já" houve um aumen-

to de Cr? 0,50 por quilo, mas os
exportadores querem o preço
do feijão porque daqui há dia^
Cr? 4,50. Guardaram o fei-
jão para forçar a alta. E a
CCP entãc comprou uma gran
de partida de feijão miüátino,
que o povo não quer comprar
e que estã apodrecendo. Lu--
oraram os donos do feijão
miüatinho, que o povo não
quer comprar e que está apo-
drecendo. Lucraram os -donos

do feijão mulatinhò e chum-
binho, cujos estoques estavam
sem saida e lucrarão os donos
do feijão porque daqu há dia
estarão" cobrando os Cr$ 4,50

por quilo.

NA FEIRA DE DOMINGO, NO E NGENHO DE DENTRO
MOMENTO FEMININO, cumprindo mais

uina etapa na campanha contra a carestia. es-
teve domingo na feira do Kngenho de Dentro
para ouvir aa mulheres o o povo a respeito du
constante alta de preços nos frêuerns do primei-
ra necessidade.

í'l nossa enquete começou ouviutlo o Sr.
Jícinaldo, barraquei.ro, que disse com ar do de-
sespêro:
está de amargar..

Moça, nem me fali; em carestia, a vidR>
Aproximou-se da barraca uma senhora e

Hh- dirigimos & palavra. D. Maria Humana, dis
sç-nos um portugnês todo atrapalhado:

Minha filha, vim da Itália há pouco tem«
po, e estou muito arrependida. Veja, di\ elo
mostrando a sacola de compras, não comprei
tjURse nada c gastei mais de Cr$ 100.00.

D Honofrina^ também diz: *

MOMENTO FEMININO PÀG. 3

3EBASTÍANÀ
— A vida está insuportável, a carestia está

chegando a um ponto inacreditável. Hoje cm
día, Gr$ 50,00 cruzeiros na feira só dá para as
verduras.

Aproximamo-nos de outra barraca e o se-
uhor WERNECK-j nos diz pilheriando:

— A vida está tão rara que já não se pode
casa!1. Veja a senhora, cm 1934 un . caixa de
banha de GO*quilos custava Cr$ 78,00, hoje o
quilo custa Cr$ 18,00, a caixa está custando Cr$
1.080,00, subiu t.000! (mil por cento)! A man-
leiga custava Cr$ 8,50» hoje custa Cr$ 35,00,

Ainda encontramos P. Maria da Silva, ven-
tiedora ambulante, que tem cinco filhos e o ma-
..ido cego e que lançou o seu protesto contra &
«Rapa» que já. levou suas mercadorias 3 vezes,
Acha que esta história da carne está muito maí
feita, pois pobre também tem estômago e pi;e-

cisa. eomer carne e não ossos. (Diz: o Gewlio
tem que dar ura Roito nistol)»

D. Wanda vinho esbravejando entra o pre-
e.o dos tomates e dos pimentões pois estes es-
tão custando Cr$ 10,00 o quilo. E ainda estão
podi'es! D. Wanda diz:

• Ainda contra a carestia, moca, eu quero
dizer que está havendo uma grande pouca ver-
gonha nos açougues, pois o filé está custando
Cr,* 30,00 o quilo, mas acontece que èíes sem-
pre deixam passar ura pouco do peso e por este
pouco eles cobram um dinheirão.

D. Júlia dos Santos Leal •— Dia; A carestia
de vida está horrível. Quase não se. pode mais
viver, eu tenho dois filhos e estou esperando o
3.*, mas mesmo assim tenho que enfrentar &
tanque para ajudar o marido, pois- o que ele»
ganha não dá pra nada.

D. Domicilia Soares de Souza, também ter»
a mesma expressão contra a carestia de vida
O marid0 ganha Cr$ 1.170,00 e ela tem cinco*
filhos para criar. Se desdobra num tanque
man mesirio assim, passa-se um bocado do apes1-
fco.
Onde, (; qua mi pa^r ; í
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OS 
RECENTES acontecimentos desenrola*

dos em Barcelona, canital da Catalunha,
serviram pa^a mostrar ao mundo inteiro

que o povo espanhol, particularmente suas
mulheres e seus jovens, não foi àquebràn-
rado, apesar do terror c da opressão da di*
tadura fascisJ:a de Franco.

A miséria das grandes massas, a ele*
va^ão i^vèépc"'"?'t', do v"~*o dle vida, a esne-' culação e o 'câmbio negro, foram elevando a

indignação de todo-o povo contra o regime.
franquista, até que nos primeiros dias der

wsauawMgv» *Wi •<*»—' ¦'¦»** .;*.''.*<**

marQO deste ano, ao se anunciar uma ma- -
jpracão de 10% nos preços dos transportes,
estalou a revolta popular. Os estudantes
saíram à rua e depredaram os bondes, as
mulheres pairam em passeatas carregando
faixas e cartazes onde se lia «Abaixo a ca«
réstia!», os operários nas fábricas desenca*
dearam a greve geral.

A situação das mulheres na Espanha
de Franco é terrivelmente dolorosa. Nos câr-
ceres ditatoriais estão 20.000 mulheres, cujo
único crime é lutar pela paz. pela liberdade,
por um pouco mais de pão para seus filhos.

As crianças, as infelizes crianças da
Espanha, são as maiores vítimas do regime
de fome e de terror. Perambulam pelas ruas,
sem alimento, sem agazalho, sem instrução,
como um triste reflexo dum regime sem li-
berdade.

Dolores Ibarruri, presidente da União
de Mulheres Anti-fascistas espanholas e vi-
ce-preskiente da Federação Democrática In?
ternacional de Mulheres, escreveu um longo
artigo em que analisa as causas que culmi-
naram com a greve geral de Barcelona e
a revolta popular. Na impossibilidade de
transcrevê-lo na íntegra por falta de espaço,
apresentamos às nossas leitoras alguns de
seus principais trechos.

«Barcelona, a capital da Catalunha.
centro industrial de primeira ordem, quetem perto de dois milhões de habitantes, é

Confere
Em Washington (Estados Unidos da

América do Norte), no dia 23 de marco, reu-
niràm-se os. chanceleres da América La-

w êsmigion
tina, convocados pela Departamento de Es*
tado norte-americano alarmado com ás cre.-s-
centos derrotas sofridas no Oriente»

FORAM ESSAS AS RESOLUÇÕES
Formação de um Exército Continental.
Repressão co movimento democrático e

patriótico,•v Smraga das-riquezas minerais conside*
tadas de caráter estratégico.

Transformação da economia dos pause*
do continente cm economia de guerra.

Controle, pelos Estados Unidos âa Amé»
rica do Norte, dos preces de todos os pro»
dutos de exportação e importação.

O POVO BRASILEIRO
O povo brasileiro, conciente de que per-

dera sua independência ao levar â gu&rrá
seus 140.000 filhos que os generais ameri-
canos desejam comandar com uma única
finalidade, a de escravizar ouü-os povos e
aumentar os lucros já absurdos dos donos
das grandes companhias exportadoras e im-
portadoras e dos fabricantes de armamen-

SÃO ESSAS AS RESOLUÇÕES
Lutai contri a g&efra e pela união de cão democrática nacional,

todos os povos «POS UM PACTO DE FAZ». Lutar centra a carestia e por melhores
Defesa das íiquezas minerais e libsría- salários.

tos; conciente da instalação d um regime
de terror e opressão contrário ao seu espl«
rito democrático e necessário somente ao
embarque de nossas riquezas sob o maior
silêncio;" conciente do estado de miséria a
que chegaria o povo num período de guer-
ra; conciente da fome que chegaria aos seus
lares, dèdiciu:

cJ

O MENINO CfJE SONHAVA SE
(Conclusão da pág- X3)

O soberbo ediücio do Museu Russo sur-
giu aos olhos de Lioshka. O jovem se dete-
vc por um instante, impressionado pela
beieza, peio brilho do sol nas paredes de um
amarelo claro e pelas colunas brancas do
paiátío.

«unio ao leão dé pedra, na entrada do
Museu, Lioshka distinguiu a alta figura de
Níkita Mikailovich. O escultor reconheceu
o seu moEiêlo de longe e lhe fez gestor agi-
tando o chapéu. Esquecendo a sua seriedade,
Lioshka pôs-^e a correr em direção dô seu
amigo.

— Cresces te. ectás muito queimado do
sol. Quantos lúcios pescaste? — perguntou
o escultor:, olhando carinhosamente para o
seu amigumho.

•—-, Quatro. £ matei uma serpente.,»
Deste tamanho! — mostrou Lioshka, pecando
um pouco contra a verdade, e, expectante,
olhou com certa inquietação para o seu
amigo, sem resolver-se a perguntar-lhe pelo
principal.! —- Vamos, Lloslika — o escultor des-
cansou a mão sobre os ombros de Lioshka
# empurro a-o Ugeiramnte até as porcas de

cristais, abertas de par em par. Mesmo atra-
vés da camisa Lioshka sentiu o calor inten-
so da mão de Nikita Mijailovich e o bater
de uma veia no seu pulso. •

dontagiado" involuntariamente da em?
çáo ao escultor, o pequeno murmurou:

O que há ali?
Inaugura-se a éxp&sição. O «Velho

agrônomo» e o «Menino que sonhav.. ser
herói» esião ali...

-- Que menino? — perguntou Lioshka
que não havia compreendido.

T '.. Assim denominaram a está-
tua.

E'? Que bom! — Lioshka deu de re-
pente um salto e pendurou-se ao pescoço de
seu amigo.

Nao trabalhamos: em vão —• e o ar-
íista 'abraçou com tanta força o seu mode
Io que o pequeno deixou escapar um gemido.

».;.Perdido no meio cio povo Lioshka
olhava algumas vezes- o «Velho agrônomo»,
outras vezes o menino que era êle e já não
era êle: um menino branco de estuque a,ooia.
do mim livro, sonhava' ser herói. E tinha
pela frente toda a vida. , Uma vida livre,
uma vida de criação...
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hoje uma «idad»? \>okit>n> m ^ual êtoNea&s do
milharei do famâli.it* m jwí triivorri ém
imundos tu^flios e loc;--1 üoetti» w» terras*,

«À Misé-riO) & P&ne c a rwina su Que o
franquismo.' eowdeiiou a Caíaiiinltói e a Es-
panha inteira, soma-se na Cíitalunha o es-
magamento da personalioade n«si©na4 Che«
ga-se até a negar aos catalães o direito de
se expressar em- seu idioma e a destruir
todas as conquistas de natureza nacional
do povo catalão, O franquismo cwfureceu»
se brutalmente com a Catalunha, querendo
destruir a eomfealividade da classe opera-
ria cátalã. Mas os recf-ntes acontecimentos
põem ent evidência que Franco 6 hmpoten»
te para destruir a consciência revoluciona*
ria e a vontade combativa da classe opera*
ria, forjadas em largos anos de íwta$ ar«s
dentes e heróicas».

«No dia 1S: pela manhã começou de novo
a luta. Os operários abandonaram as fábn-
cas, formaram piquetes de greve e em gran-
des grupas dirigiram-se ao centro fia cidade, Jf
convidando' a< pc;")ulaçro ô5e Barcelona a se*
cundar seu protesto. En solidariedade aos
trabalhadores e como protesto contra a po-
litica do franquismo, muitos industriais e
comrciantes fecharam suas^fábricas © nego*
cios. Os empregados das grandes casas co>
merciais e os empregados de oficinas e te-
lefones somaram-se ò prove. Toda a ativi-
dade da cidade foi paratizadia. InclyíMvc os
periódicos falangistas deixaram de circular,
porque os operários se ne-Tararo a trabalhar.
O povo barceloiiês, em imponente manifesta-
ção, lançou-se ;\ rua contra a carestia dè
vida e exigia a saída dos americanos ãtx'
Espanha*.

«A luta da Catalunha é a expressão
viva da rejpulfea popu'ar à penetração im-
perialistu americana na Espanha e os-pro.
pósitos dos imperialistas Ianques de se ser*
virem do povo espanhol 'como carne de"
canhão em seus planrx- de agressão-*. \

«À luz dos acontecimentos da Catalunha,
delineam-se mais foTl^men^e a monstruosi- ¦'
dade da última decisão da ONU sobre su-
pressão dat? sanções rnntra o verdugo do
povo esparnol e r><vv-í-« n ri^,.n^^rtri n•a})-s,
mo que existe entre a política seguida pe-los governos que votaram a resolução e a
favor dé Franco e os sentimentos dos tra.
balhadores de todos asses países»*«A repercussão internacional da luta da
classe operária e ân pnyo catalães I reco-
nhecioa pelo próprio Franco que, temendo
que o movimento internacional de solida-
riedade ao povo espanhol abrigue os Impe»
rialístas a «lar marcha-ré cm seus propósi-tos dr meorporaçãn a Espanha no bloco do
Atlân' o, se apressou a declarar ao embai-
xado: orte-americano que êle "está disposto
a er" u* o exército esn*ir*h,ol -»r»d-e-sela pre-ciso. ¦ os americanos lhe proporcionam as
arma. modernas necessárias. Esta é a con-'
::irmação da situarão desesperada do fran-
quismo, de que a paz para Franco é a morte
e que êle só confia na guerra para manter
seu regime de opressão e terror. Isto impõe
a todos os espanhóis a obrigação de Inren-
sificar a luta para impedir que o áventu-
reirismo franquista possa conduzir nosso
povo à ca! ástrofe».

«A eficiência da política de unidade foi
comprovada nos fatos e aprovada pelas
massas. Fazer mais ampla esta unidade,
estendê-la-a toda a Espanha, 6 criar as con» •
dições para a luta vítortosa contra o fran-
quismo, 6 destruir os planos do imperialismo
ianque-britãnico, é contribuir para a conso-
lidação da paz no mundo. E é também fa-
cilitar o desenvolvimento da solidariedade
internacional ao povo espanhol, soiidarie-
dade qtue tão eficazmente pode contribuir
para a liquidação do regime franquista».

As rnuiheres brasileiras, >i;$ íeitoias de
MOMENTO FEMININO, saberão saudar a
coragem e o patriotismo de suas irmfses-
panholas que, com o risco da própria vida
e da vida de Seus) filhos, souberam tomar a
atitude patriótica de lutar contra a fome e o
terror, de exigir energicamente « paz e *
liberdade para sua £AM&,
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Queridas amigas, a vés
gjue desejais paz no mundo
c um f Jturo íe3iv. para n
humamdade. a vós, cujo.*'

corações queimam de ín-díg
nação contra toda injustiça
que traz sofrirnertfep é caia-
mídade para- as criaturas,
humanas, dirigimos esta
carta dentre as ruma/; onde
o posso povo sofre com o
vento cortante do inverno i
os cmoxclantes tempesta-
des cie neve;

r -...7jwmvw«KEmwr^pobíxj^bmie/t fanÉorigmm%mmm_wnsttmW™3f ws^vá-fftifrTf* ãmauák fíezmmí :8mmm m&m fSssivmm 'Smassm. Bmmm Jteaassa jsm^a I

DA UNIÃO DEMOCRÁTICA DAS MULHERES COREANAS
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que
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•noxx
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manhã de ;iu-
da pacifica foi
..s bombas .ame*

..; çámos nos-
¦ lavras a vós
iteilatííistrajles'Ia por nus

que ha seis meses atrás es-
lavam anotados como vilas
e cidades. Onde havia uma
casa, agora nada existe.
Onde antes havia pomares e
florestas, agora nada se en-
contra. Ficaram apenas ro-
chás estéreis e os leitos dos
rios.

Esses lugares/ atacados
pela força aérea e.<a artilha-

•ria americanas no começo
dá guerra, não eram trio-
cheiras nem posições de, ar-
tílhàrta, Eram; eidad.es e

¦pacíficas onde viviam
o:?, camponeses eem-^,«

e pregados.

Não há um só pedaço de
terra coreana que não este-
ja embebido do sangue de
nossos compatriotas. Não há
um sò lugar livre aa agonia
da morte.

Quando da retirada dos
americanos e dos fantoches
de Sygman Ri, eles assas-
smar.am cidadãos coreanos
pacíficos, sem discriminação,
incendiaram vilas e cidades.
E' difícil conceber existam
homens que se rebaixem a
cometei' tais vilezás!>
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A jntervençaó americana
trouxe para o nosso povo ine-
narrávx- iespaç.3 e. soM-
mentes, O arroz, amadurecido
por mãos hábeis, permane
ce nos .campos sem ser co-
Ihièo. O arroz armazenado
foi íansfófmado cm cinzas
« nossos lares, nas cidades
e nas ^ Ias onde antes ba-
via uma vida livre e télh,
sSn a ra montões de ruínas.

Um número incontável de
íàdávéws de nossos irmãos
o irmfifi ?tá iodado ap lon-
go et? estradas. A maioria
dos teatros, clubes c outros
estabelecimentos de cultu
?a foram destruídos . sa-
qucn.dosXAs bombas améri-
^anas destruíram uao ape-
nas cidades e vilas. Esses
canibais lançaram bombas
Incèiidiáriàs o uma mistura
do combustível ai! oiv' di-
•fieílmente se poderá ehcon?
trai um traço de um ser hu-
inafía Uma cosa abandona-
da no rvt Iho de um bosque é
presa das chamas. 'Jma fio-
resta virgem desaprece
entre a ' fumaça. Àtê as

yüag estão desertas. Nao se

ouve o cantar dos gaios nem
latido dos cães. As pacífl?

cas mr.versas familiares é

&S canções do trabalho e da

cònstruçãt deram lugar, c-m,
toda parte, à flama :o ódio.
O invasor é amaldiçoado. Po?
toda parte brilham olhares
cheios cie rancor e desejo de

vingança.

Não se pode estudar agora
a Coréia nos mapas e nos
livros que a descreviam há
seis meseá atrás. Não há um

só vestígio daqueles lugares

ar americanos, matando
e destruindo, cometeram seu
primeiro grande crime quan-
do sul 'Xieram a bároaro
bombardeio a pitoresca es-
tação de repouso de Wonsan,
destruindo seus. sanatórios, o
4eatro provxaeml, eseoias se-
cundárias, para meninos c

meninas atirando sobre a
massa popular que iv encon-
trava no mercado. Eles joga-
ram grande número de bom-
bas sobre os quarteirões ope-
rários da cidade de Nampkho
c sobre o distrito residencial
e o mercado de Pyongyang
oriental.

Nenhum desses lugares
era alvo militar. Eram paci-
ficas dades e vilas que os
invasores americanos o os
fantoches de Sygman Ri des-
truiram logo no inicio de seu
ataque à Coréia do Norte.
Suas Ir'as visaram primei-
rp os velhos desarmados, mu-
lheres e crianças. Os primei-
ros objetivos sobre ps quais"Ps aviões ..mericanos lança-
ram as bombas incendiárias
e de napaln, os primeiros
alvos visados não foram zo-
nas militares nom q artéis,
mas escolas onde as criam
Cas estudavam, hospitais
onde os enfermos eram cui«
dados, igrejas, teatros e ca«
banas nas margens dos rios,

Eles derrair. ¦ fogo 15-

quido, combustível e joga-
ram bombas incendiar ias
sobre crianças que chora-
vara agarradas aos seios de
suas mães mortas, sobre
mulheres. que derramavam
lágrmas alargas por seus
maridos assassinados, que
jamais voltariam, sobre ve-

lhas mães que aguardavam
seus filhos. A moral dos im-

perialistas americanos nãe
é humana, é a moral de bes-

tas. Odiar o que é honesto,
apoderar-se do que é caro
aos outrps, esmagar aps pés
o que 6 oelp, suprimir o que
è justo, aniquilar o que é
fraco, eis em que acreditam
e o que estào fazendo os
abutres imperialistas ame-
ricanos.

de cjue
çanhas cometií
turras humanas:
praticados por
figura <--C gen).e. Kõs •vimos
unia erra.nvá stígarídõ p selo
cie sua mâé morta. Como po-
dia ela compreender que. sua
mjíe fora i.assasáintití.á, que
a iorúe cia vida liaria para-
da tíe correr de seu peito
farto?' Essa criança foi a
única sobrevivente dos nps-
sós 700-irmãos e irmãs fuzi-
lados peloi vilões america-
nos na montanba de Chu-
nhunmm, perto de Chunhun-
nen no vale de Yendon. Nós

imos o lugar onde os ame-
ricanos assassinaram mais
de 200 meninas em idade es-
colar. Nas margens de um
pequeno rio que circunda
um pinheiral, vimos muitos _
sapatos de crianças espa-
lhados. Os corpos das criam
ças foram removidos mas
seus ..-apatos ficaram espa»
lhados sobre a grama.

falsa fraseologia dos impe-
rialistas americanos o seus
lacaios de vários países, os
quais, com hipocrisia jamais
vista, chamam a guerra con-
tra o povo coreano de <gucr-
ra pela paz e a liberdade;.
Essas palavras eí-eondem a
faço bestial do imperialismo,;
americano.

Apelamos para vós, mães
e esposas, no sentido tíe que
tudo seja feito aí mi ce ter

' impedida o miviP cie vossos
í ilhos e esposes' para. a co/
xéia! Nós acreditamos ¦ pro-
fundamente que o nosso poyoj
será vitorioso, que as amam
t^S;pessoas ainames; éla; paz:
no munü;i inteiro- triunfarão
sobre os atüadoies de guerx
rs. O nosso 

"giorioso- 
Exército

Pôpular 
'demonscrou reL>¦.:íi-

damenve heroísmo-• in vulgar
í.,a -duras.;batalhas o agqra,';
junto aos destacamentos de
voluntários chiuOses. ilíicipü.
a ofensiva e, cercando e ues-
trulnclò as tropas inimigas,
avança com êxito em dire-
ção ao sul.

Nós lutaremos até p fim
vitorioso, superando todas
as diiículdades e obstáculos!

Mulheres de todo o mun-
do! Queridas irmãs que
odiais toda e qualquer agres-
são e guerra, que amais a
paz e a liberdade, que de-
sejais a felicidade para a
espécie humana, expres-
samo-vos nossa profunda
gratidão pela vossa amizade
e pelo auxílio prestado ao
nosso povo que luta contra
a 'X- ão americana, pela
paz e pela segurança das
nações de todo o mundo.

Sentimo-nos gratas pela
vossa simpatia e interesse
em nossa desgraça. Estamos
certas de que, também no

S» tÊu «tu ¦*

Na pequena vila de Sa-
rori, na província de Pyong-
yang setentrional, soldados
americanos e de Sygman Ri
mataram cerca de metade
da população. Uma velha
mu1'-cr coreana, antes da
execução, dirigiu-se, cheir ^y,A fc .é. i, .^.^^^
de ódio' para cs bandido"
americanos e d eSygman Ri,
gritando: «Monstros! Vocês
serão destruídos, com toda a
certeza!» Ouvem-se tais
pragas em todos os lugares
per pude passam ps bandos
americanos e de Sygman Ri.

Nós ouvimos ps gemidos
e as maldições de nossas
irmãs violentadas pelos ame
ricanos e seus mercenários
Muitas delas, incapazes d(
suportar a desgraça, suici-
daram-se.

Por que vos relatamos,
mães, esposas e irmãs, nos
sas queridas amigas, que
sempre nos desejaram, feli-'
cidade o uma vida tranqüila,'
os nossos sofrimentos e tris
tezas, que vos causar^ dor'
c angústia? Os imperialis-'
tas americanas mobilizaram'
não só ps seus soldados mas!
também os dos países seus'
satélites. E' preciso que as
mães e as esposas dos sol-
dados da América, Inglater-
ra, Austrália, Nova Zeelân-
dia, Turquia, Tailândia e
de outros países, saibam i

para que sujas façanhas
são enviados os seus filhes
e esposos que seguem para
a Coréia. E' preciso que elas

não sejam enganadas pela

futurp, vós dareis ajuda ain-
da maior aa iipsso povo em
sua luta pela liberdade e a
justiça, pela paz e contra os
instigadores de uma nova
guerra.

Os fazedores de guerra
americanos preparam febril-
mente unia outra guerra,
mundial, preeurando mergu-
lliar toda a humanidade no' sangue,, como tentaram ta-
zer com.o nosse^país.

Quem pede; predizer que,
se os bárbaros do século XX
—- cs ateádbres de guerra
americanos'.-r- "ameaçam o
mundo com uma nova guer-
ra, em, vosso país, em vossa
pátrio, mão haverá spírimeii-.
tos e dificuldades como ps;
que suportamos \ agora?
Quem pode prever se a, con-
fíá^raeao nãe envolverá
vr;;sa íamilia,- vossas mães,
pais,, irmãos e irmãs, se o
imperialismo americano, en-
vensnadò com a'praga da
guerra, *desencadeía- loucas
agressões; para realizar seu
sonhe cie tlominácão
mundial?,

Apelamos para vós, ;mu-
lheres de todo o mundo, para ;
que érgàis ainda mais alto
a bandeira da luta pela paz,
para que cerreis mais fprte-
mente vossas fileiras na luta
pela felicidade do gênc xi
humano, pelo futuro lumi-
noso de nossos filhos, contra
os abutres imperialistas que
começaram a agitar, na
Coréia, as chamas de uma
nova guerra mundial.

Em nome cia Umão-£emo
cráticas das Mulheres da
Coréia:
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Pok Den-Ai, O /en-Dun, li
Li Kim-Sun/ Che Pok-Ne. $

5 de janeiro de 1951. {¦'¦]
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Dm Prêmios Para a Paz g x

i JForam recentemente concedidos sete «prêmios Stálin para a

Paz», a pessoas que se distinguiram, cm toda parte do mundo, na

luta contra a guerra. Entre essas pessoas, encontram-se duas mu-

lheres: Mme.' Cotton e Pak Dea Ai.
Madame Cotton, física ilustre, desde 1945 presidente da Fe-.

deração Democrática Internacional de Mulheres e da União de

Mulheres Francesas, é também vice-presidente do Comitê Mun«
tlial dos ^Partidários da Paz.

Pak Den Ai, presidente da Federação Democrática de Mu-
lheres Coreanas, membro do Conselho Executivo da FDIM e do

Conselho Mundial da Paz, c a mulher que simboliza a luta e ©
sacrifício de todas as mulheres coreanas.

A essas duas corajosas combatentes da causa da paz mun-

dial, as mulheres brasileiras íevpt seus cumprimentos e desejam
mais e mais êxitos para a causa comum que une as mulheres de
todo o mundo: a felicidade de seus lares c o futuro radioso de

seus filhos.
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VIRGÍNIA

Hoje cm dia é um sério problema para a u\mu*. de casa saber
o que vai preparar para o almoço ou jantar. Mesro# o trivial maifi
simples é agora dispendioso. Bifes tão saborosas que todas apre-
ciam, não é mais possível pois a carne que serve para fazê-lo c
caríssima, está fora do orçamento. Carne paro bifes, quer diíer
de 1.n qualidade, filé, chã çjè dentro, patinho e àlcátrà, £ taaces-
síVel pela exorbitância do preço. Tem a (lona de caso de recorrer
ao eterno assado ou, ao repetido ensopadinhii, peso de -'.' «mali-
dade, carne de peito, costela e pá.

Acabou-se o gostoso mexidinho de ovos. que tanto ajudava!
Não é mais possível porque o preço dos ovos é só para uma errta
classe de gente que pode pagar. Os peixes bons c maiores parece
que morreram afoirados. Só há sardinhas, tainhas, cação e pe«-
cadinha miúda.

A situação é angustiosa, não devemos nos conforma», temos
que batalhar muito, mas também lemos que comer. Gomo? Logo
pela manhã, começa a corrida do que se vai compra»* para fazei •»
almoço, que mate a fome, e não custe muito. .

Temos auu: um almoço completo o variado '• «!< aquisição
rasoáyel:

1) Um aperitivd ê sempre aconselhado bara antes do almoço,
desde que seja -'adio <> rico em vitaminas.

MATERIAL

2 novelos t>; lã fina, rosa.
Açu lhas n. 2 Vz. 25 cms.

de fila \\y 3.

PONTOS EMPBEGADOS

PONTO TRICÔ:
Avesso, direito: Tricô.

POKTO DE MEIA:
A vosso: tricô; direito: meia.

X E X E c ü ç Jro

Começa-se pela' fronte.
Montar 42p, fazer éYú oras.
em p tricô. Continue sempre
nos lOp da margem fazen-
do tricô, faça 3& em p de
mela, 2^ em tricô, 3% em

saquinho. Costure a mão
tôãàG as partes, o feche no
decole com a. fita passando
cor 2 casinhas (ou nicas!
de lã.

S^ATINHO —. Coloque
50p na agulha fazendo 13.'
carreiras em tricô, 16 em
meia. 8 em iricô. Coutim-
fazendo orna carreira a jura-
da (*2piy 1 laç*), 4 carreiras
em tricô. Divida açora ò tra-

cada lado reunindo-os aos
demais postos à espera. De-
pois de 28 carie, em tricô, co-
mece a fazer diminueioes
paro a ponta do pé. No Ia cio
avesso faça: Str, 2pj. Itr, 2pj,
16 ir, Itr, 2pj. 8ir. Em toda
carreira do lado avé.jo con-
finue as dirninuiçfôs, ijui-
dando para que fiquem
umas sob as outras. Quando
tiver apenas 14p na agulha,
arremate todos os p pelo lado
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~~~meia. Aumenle-pãrã a man-
ga, hò lado oposto à mar.r
genii 40p. Prossiga o traba-
lho èm tricô erri todos os
pontos até 21 cms de altura
total. Faça, i-ntão, o decote
deixando m:m alfinèete ou
açuiha 26p. Continue traba-
Ihando nos outros pontos por
mais 2 cms, deixe à espera
e faca a outra metade da
.frenJx\ invertendo as expli-
cações dadas para 3 primei-
rolado. Pronto êsle. reúna
os 2 pedaços numa só agu-
lha'. fazendo entre as 2 par-
tes iim- aumento de 26p para
n decole das costas. Conti-
nuc <>m p tricô era todos os

pontos. Aos 15 cms do altura

ídial para as mangas, ar-

remate ps 40p que foram an-
tes aumentados para elas.

Nos pontos restantes faça

para as costas 3 Vá cms em
meia, 2 % em tricô, 3 % em
meie, 4 1/ tm tricô, e á se-

guir arremate.

Gola — Numa mesma
agulha retome os p postos à
espera, apanhe 26p no de
cote as costas, e trabalhe
com eles numa altura de 4
cms em p tricô.

AC/J AM E N TO

Passe a ferro e sob pano
fimido todas as partes do"cá*

balFõTlÊiÈãr^^ e}ej4em^CosliiLrfí._açora os sa-
extremidade para o calca- patinhes, passando pela
nhar. Com esses 2Sp. traba- carreira ajurada um cordão
lhe 22 carr. em tricô. Ãrrema- de 4 fios de lã torcidos e ter-
te agora," apanhe 10p em minados por um pompom.
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Dois eneantadores^iodelos de eapode. O da menina, tem nu fren-

te dois holsos abotoados, uma golinfa esporte, c atrás i|'i niácho
eoin-cinto. O d(> menino, tipo jaquetâo pode ser feito em lã grosso.
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SUCO PE TPM/Vriv.

De acordo cqip a» pessoas
ip:e tiver era casa, tõrite a
quantidade Üc tòmátoá ires-
cos e maduToij còrte-pl' em
l)Cí'iaços peqiienos ti efprèma-
os múilò Niim. Adicione una
pitadinhli de sai, sirva gelado.

É tanb'xm úít Hom apçH-
tivo ò suco de Maça

Tiimt duaí oíi" ires ma-
câs e rale-:.-». Depnjs esiíréma
nnm pano e sirva gelado em
copos pequehoii

SARlflNFfAS A GABIpQipíHA

Limpe duas du/iaV de sardinhas frescas escamand;'-as, Ürán-
do-lhes as tripas c ;<. espinha do meio. Com muito cuidado para
não amassar. Lave-as muito bem e tempero com sal;- alho socada
nhò e caldo de luuâ.í, depois arrume-as numa panela íunda, for-
rada de azeite. Deite por cima as sardinhas e adicione rodelas
grossas de cebola, temperos verdes, tomate, pimentão, e um pou-
quinho de pimenta socada. Arrumando assim em camadas, leve
ao fotfo para cozinhar até ficarem dourada:', t:ur,pc-as e não bote
áfíim. Depois de prontas arrume numa travessa e enfeite con» f°-
lhas de alface circulando o prato, boie azeitonas e rodela' «í«> ovos
cozidos,

RAGOÜT DE COSTEUNII4 .,/

Tome 1 quito de costeiinlias de lu>; ç faç,a nm bom «?nsopadi«
nlio, adicionando pimenta do reino em pó ,e pimentões, quando
tiver bem refogado, junte um pouco de espaguete, fã cozidd, mi^-
lure bem e terá uri guizadío delicioso.

SOmíKMFSAS- - ¦•-.?'¦¦¦

Teremus duas ix escolher. Um bolo para coroe- ttím fatias de

goiabada, e utnc sbbrehiesa muito brasiMral

BOLO SKM OVO

400 grs; d»- farinha de tri-
ço, 250 grs. de açúcar, 2 co-
lheres de manteiga, Desman-
che tudo ¦ cont 1 copo de leite
no qual dissolveu 1 colherinha
de fermento em pó. Depois de
tudo hem mexido, deite numa
iotwüt ühíada com manteiga
e asse em forno quente, Ksse
hóio é rívcpmentado para ser
comido no dia seguinte.

ít
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BANANAS MUOtM
- . • * : •

/ A
'l eiiií' ii/ua Iiiki quantidade de banah?i' prnta, descasque-as, e

eprtè*enj fatias. i?e;nha de niôllíò em.ag.ua fria com uma pitadinha
do ^uj. escorra ehni e x-j, fritando em gordura^cm quente. Depois
de íri!ai', arrumnr>ís num jirato ''.poNhh.^Xcánela mistueada
rottl 0('Ve:o'. .; Q*t •
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P Vidra você
L

MATEP.Ut

7 meadas de 50 gu. de lã
azul claro.
Agulhas n.9 2 % — 1 agu-
lha auxiliar.

7 botõezinhos azuis.
Manequim 44.

PONTOS EMPREGADOS

PONTO DE MEIA:
!• carr direito: — Tôd8
em m.
2.» carr avesso: — Toda em t

Repete-se a receita.
PONTO SANFONA:
l.» carr direito: — *2t, pas

sam-se 2p na agulha au
xiliar e deixa-se da fren«

Lindo costume e casaco em
fina lã. Bolsos recortados em

ambas as peças

_n _______

WÊ/ÊÊlLwí
sWÊyy*WÊÈ&Ê

____TB'c£lv'c____^___rc«___

ei tora
te, 2m, tricotam-se em m
os 2p ;.a agulha auxiliar,*

2.» 4.» carr avesso: — *2m, 4t,*
3.» carr direito: — *2t, 4m*.

Repete-se a receita

EXECUÇÃO
FRENTE

Montam-se 134p e tricô-
tam-se 8cm com o ponto
fantasia, diminuindo-se 2p
de cada lado, ficando 130p.

Continua-se com o ponto
Jc meia e 6 motivos do pon-
to fantasia, como mostra a
foto, aumentando-se na _..•
carr 10") espalhados, ficando
140p.

Tricotam-se 21 cm, aumen-
tando-se 5p de cada lado,
fciando 150p e começam-se
as avas.

Para cada cava arrema-
tam-se 14p ao todo. Nos co-
meços da carr arrematam-_e
5p, 2p, lp, e nor, fins de carr
tricotam-so _fpj, ficando 122p.

Continua-í'.' sem alterarão,
até se completarem 12cm de
cavas, aumenta-se-lp de ca-
da lado, ficando'124p e co-
meça-sc o decote.

Dividem-se os pontos em
iuas partes iguais c com
uma faz-se a metade do de-
cote arrematánclo-sé 22d ao
todo, a. sim divididos: nos
começos do carr arrematam-
se 6p,4pi 2, lp, lp e nos
fins de carr tricotam-se 2pj.

Simultâ nearr.onte, quando
se completarem 3 cm do 1.*
aumen. > da cava. aumenta-
se. novamente, lp, ficando
41p para o ombro.

Continua-se sem altera-
ção e, quando se ccmnlet-i-
rem 18 cm d? cava arrema
tam-se (S 41 n om 5 *;»}zes;

A outra parte fa<i üp do
mesmo modo.

COSTAS

Montam-se 134p e tricô-
tam-s' Sem com ». ponto
fantasia, diminuindo-se 2p
de cada lade, fiesudò 130p.

Continua-se em ponto de
meia, tricotam-se 21 cm, au-
mentando-se -p de cada
lado, ficando 134p e come-
çam-se as cavas.

Para cada cava arrema-
tam-se 11 p ao to'o. Nos co-
meços de *carr pi rematam-
se 4p, 2p, lp e nos fins de
carr tricotm-se 2pj, fican-
do 112p.

Continua-se sem alteração,
•té se completarem 12 cm
4e cavas aumenta te lp de
cada iado, ficando 114p.

',•'.•'•'. '.¦'.¦'•'
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drocioso vestido em seda gros*
*«. Casaco três quartos, em

*9\ Corte goè*

Tricoiam-so '<> cia ^em ai-
teração e aunvjnta-sc mais
lp de cada lado, ficando 116p.

Continua-se sem alteração,
até se completarem 18 cm
de cavas e começam-se os
ombros.

Faz-se cada ombro com
38p e arrematam-:'*? em 5
vezes, porém, quando se
completarem 3 arremates em
cada 2p, 2p, lp e nos fins de
carr tricotam-se 2pj, depois
trícotam-se 2pj, somente no
fim áí carr, até ficarem
50p.

Tricotam-se 2pj no começo
e fim de carr, té ficarem 20p
que se arrematam em uma
só vez.

ACABAMENTO
Para a borba do decote,

saparadamente, montam-se
8p. e tricotam-se 34cm, com
1 motivo do ponto fantasia.

Passam-se a ferro todas
as partes, pelo avesso, sob

íWí_çg_gj§

W

um pano úmido, menos as
barras. .

Cose-se o ombro direito,
depois cose-se a borda sobre
o decote. Cose-se o ombro
esquerdo, somente 5 cm, dei-
xando-se uma abertura para
se colocarem os botõesinhos.

Cosem-se os lados e aa
mangas, depois passam-se a
ferro todas as costuras pelo
avesso, sob um pano úmido.
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Para o costume ficará muito orna gravata em côr viva
elegante éetc peitilho em tua- enfeiU este colarinro eng v
tto oom orifinal gola. sjsAs. Punhoe na mesma côr.
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Prático colete em lã de
Ares ou lisa. Recomendada
para as moças que trabalha»
fora do lar.
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f reso fia retier a^ae
o Brasi1cfc Miilseires

A Federação de Mulheres do Brasil, cum-
princto um dever estatutário, convoca o seu I
Congresso Nacional para os dias 23, 24 e 25 do
mês de junho do corrente ano na capital do Es-
tado de São Paulo, e ao fazê-lo chama a parti-
:ipar do mesmo a todas as suas filiais estaduais,
através do Conselho de Representantes, e a um
corpo de delegadas, convidando também, todas
as entidades femininas do pais e mulheres em
geral para que dentro da mais franca discussão
se coordene e unifique a ação das mulheres bra-
sileiras na defesa dos seus direitos, conclumdo-se
por manifestações relacionadas com os aconteci-
mentos de alto interesse do país.

O I Congresso da Federação de Mulheres do
Brazil traduzirá o sentimento de todas as mu-
lheres nos dias atuais e a sua vontade de coope-
rar abnegadamente em favor da Paz mundial, pela
defesa da infância e pela extinção do constrangi-
mnto reinante em todos os lares pela elevação do
nisto da vida.

Compreendendo que esses três pontos são os
problemas mais angustiantes da hora presente, a
Federação de Mulheres do Brasil se propõe a dis-
eutí-los^ em seu Congresso, convicta de que atin-
gira os anseios da população feminina de nossa
pátria desejosa de um fraternal entendimento
para alcançar um futuro feliz .

» 
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Comitê infantil Pela Paz
Crianças pedem assinaturas pela Paz — Distri-
buição de prêmios aos mais esforçados — Grande
compreensão — Desenvolvimento da Campanha

— Desafio cie 3.000 assinaturas até fim da
 Campanha ¦

A reportagem, d e«Mòmento» Feminino» esteve presente u fim-

daçãp do Comitê Infantil pela Paz no Parque Proletário da Gávea.

A origem desse Comitê vem de que, no dia 8 de maio, co-

memorado no mundo, quando as forças da democracia e da liber-

dade derrotaram o nazi-fascismo na Europa, três crianças no

Parque Proletário rfa Gávea, coletaram em 30 minutos 130 as-

sinaturas pela Paz. Duas meninas e um menino que compreende-

ram a necessidade de defender, não somente as suas vidas, como

a de seus pais e os de todas as crianças do Brasil.

José Carlos de 11 anos, Lucia de 9 e Tvaneide de 13 anos já

coletaram dentro do parque e na escola, 884 assinaturas pela
Tida, pela Paz.

Como conseguiu as assinaturas, perguntamos a José Car-

ips?
Eu perguntava: moça, quer assinar aqui para vivermos

todos em paz, para não haver mais guerra? E a moça assinava.
Na escola eu perguntava aos meninos se queriam assinar para os

pais não morrerem na guerra e, eles também assinavam.

s— E você Evaneide?
Eu falei aos meninos que se houvesse uma guerra eles

iam ficar sem comer, porque os pais iam para longe deles e fi-
cariam sem poder estudar.

Porque deixariam de estudar?
Sim, a gente sem comer bem não pode ter vontade de es-

tudar, foi o que eu disse aos meninos na escola.

A seguir foi organizada uma diretoria eleita por eles, cons-
iando de Presidente, Secretário e Tesoureiro.

Assistimos depois à entrega dos prêmios. Falavam muito, e
faziam perguntas ao mesmo tempo. Estavam alegres. Bem me-
reciam pela grande compreensão e pelo esforço que revelaram
nesse trabalho.

Antes de encerrar a feslinha fizeram um desafio de que até
• fim da campanha, em agosto, coletariam 3.000 assinaturas.
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PAZ. PELO DIREITO A VI
CON
FEDE

De 23 a

CADO O I CONGRESSO DA
AÇÃO DE MULHERES DO BRASIL

2

Foi convocai) pelo Con-
solho de Reprientantes da
Federação de

de junho em são Paulo — Temário
delegadas

Eleição das

750.000 ASS1NAT URAS
POR UM PACTO DE PAZ!

DARÃO AS MULHERES BRASILEIRAS ATÉ 7 DE SETEMBRO.'

pM

(Mulheres do

im

Brasil, de acos^jb com as dis-
posições estatutárias, o 1.*
Congresso Ni cional, que-
será realizado Je 23 a 2G de
junho .-róxirro. na Capital,
de São Paulo.

Numa horl em que os
aconteci mentir internacio-
nais lançam ameaças som-
brlas na vida de nossos
filhos, em qiíe nenhuma
solução 6 dada aos proble-
mas da penúria nos lares,
onde a forneié cada vez
maior, com o mcãrsclmentò
diário do ciístl -(io vida, em
que cresce a rfcrtalídãde In*
faniil e são âfeihuidaa as
verbas do Mtaistêrió da
Educação e Sa|Me e demiti-
das professoras municipais,
como no caso jdo Paraná, é
urtmetc que áJfmulherès se
jpeimam, para
dificuldades e

umas às outras, as experi- da a parte, dentro dum gran-
ências dessas batalhas, para de plano de trabalho.
que elas se possam desen- Esses são os objetivos do
volver amplamente, em tô- Congresso,

OS PONTOS DO TEMÁRIO

Atendendo os anseios e feminina, será discutidç à
hs necessidades da massa seguinte temário:

1) ATIVIDADES DA FMB NA LUTA PELA PAZ

2) A LUTA CONTRA A CARESTIA

3) DEFESA DA INFÂNCIA

4) PROBLI3MAS DE ORGANIZAÇÃO DA FMB

INTENSA PROPAGANDA

essas diíicul lados. Muitas
batalhas têm

discutir suas
a luta contra

travado as
mulheres brasileiras, pela
Paz contra mmcarestia e por
inúmeras reTv)ndicações lo-
cais, por issoj&também mv

gente que vefcam contar,

Intansa propaganda está
sendo feita em torno do te-
mário do Congresso, de suas
finalidades e de sua reali-
lizaçãó. ÊTé é levado a to-
dos os laers ao conhecimen-
to d<a mulheres de todas as
camadas sociais, em todos
os cantos do país.

Para fins de propaganda,

a Federação de Mulheres
distribuirá um belo cartaz

colorido, que será um eha-
ma mento a todas as mulhe-
res. Os Estados, os munici-
pios e quaisquer organiza-
zaçws, no entanto, farão
também seu próprio mate-
ria! de propaganda: carta-
zes, volantes, etc, além de
utilizar outros meios — im-

prensa o radio, cartaz e vi-

sitas às donas de cas, visitas

às empresas, ofícios e visitas

aos sindicatos étc.

O Conselho Mundial da Paz, reunido em
Berlim, em 25 de fevereiro, lançou o Apelo
«POR UM PACTO DE PAZ».A preservação
da Paz depende do entendimento entre os
cinco grandes países — Estados Unidos,
União Soviética, China Popular, Inglaterra e

França. Isto é, que esses países se encon-

trem, conversem é assinem um acordo, por-

que essa é a vontade dos povos americanos,
russo, chinês, inglês, francos, dos povos de

todo o mundo.
' 

No Brasil, a campanha «POB UM PACTO

DE PAZ;>, foi lançada pelo Movimento Bra-

sileiro dos Partidários da Paz, a 21 de abril,

devendo terminar a 7 de setembro. E cinco

milhões de brasileiros deverão colocar suas

assinaturas ao pé do Apelo.

UM ACORDO GARANTIRA' A PAZ

•Muita gente há de .pensar que ura sim-

pies acordo não garantirá a Paz. porque
muitos pactos têm sido assinados e não lo-
ram cumpridos. Mas, é preciso compreender
c esclarecer que èsse é um pacto diferente:
será feito pela Vontade de centenas de ho-

?S*®w»iww»Í!«i888ÍÍSHS TRABALHOS PREPARATÓRIOS

Mais de mil assinaturas "Por um Pacto de Paz" no Dia da Vitória —

Em primeiro lugar a Associação das Donas de Casa de Irajá — O pri-
meiro Comitê Infantil — Um dia de trabalho para a Paz — Plano men-
sal de emulação -AA.F. D. F. levará quarenta mil assinaturas ao

Congresso da F. M. B. /

O dia 8 cie maio, dia da vitória militar contra o
nazismo, marcou o inicio da participação das mulheres
do Distrito Federal na campanha «Por um Pacto de
Paz», para a obtenção de 140.000 assinaturas, cota
atribuída pela Federação de Mulheres do Brasil à As-
sociação Feminina do Distrito Federai.

Dezenas de grupos de mulheres subiram aos mor-
ros, percorreram os bairros e foram às portas das
fábricas. Lançada para aquele dia uma emulação, o
prêmio foi entregue a Associação das Donas de Casa
de Irajá, que coletaram 1.050 assinaturas, numa de-

mstração de amor à causa da Paz. Funcionárias fe-
derais não compareceram às repartições e deram um
dia de trabalho pela Paz. Em Laranjeiras, Leopoldina
e muitos outros bairros, as mulheres cariocas coleta-
ram centenas de assinaturas. Enquanto uma associada
de 65 anos, no bairro de Laranjeiras, percorria as ca-
sas de cômodos, no Parque Proletário da Gávea as
crianças saíam, aos grupos, percorrendo as casas, com
as listas do Apelo. E foi organizado, no Distrito, o
primeiro Comitê Infantil em defesa da Paz, constituído
de meninos do Parque Proletário. Da festa realizada
pela Associação, no dia 8, ficou a certeza que o Distrito

Federal é uma cidade que deseja a preservação da Paz
e onde as mulheres trabalham pela Paz^

V:
A Associação Feminina do Distrito Federal pia-

nificou para as organizações um grande llano de tra-
balho, incluindo 20 bairros: distribuição le cotas por
organização, distribuição de numero de Imipes, tam-
bem por organização, devendo a cada eqlpe de 2 e 3
pessoas corresponder a coleta de 2.000assinaturas.
Coube, também, como cota, às uniões dejàirro, a or-
ganização de comitês infantis.

A A.F.D.R. fará um plano mensalle emulação
para a distribuição festiva de prêmios «fctrolando o
numero de assinaturas em sua reunião ¦emanai, en-
quanto está recomendando às organizaçls de bahro
que façam um controle diário do trabalhcMas equipes.

E, assim, as mulheres cariocas, aupés de suas
delegadas, comparecerão ao Congresso daF.M.P. com
40.000 assinaturas em favor da campanha «POR UM
PACTO DE PAZ;>, parte da cota de 140,000 cumprindo
a honrosa tarefa de caminhar com as muÇieres de todo
o país, à frente da luta contra a guerra, e em defesa
da juventude brasileira. -*-*Í^ "

As delegadas ao Cqngrès-
so serão eleitas cm reuniões
— assembléias, mesas re-
detidas, pequenas conven-
ções _ das quais irão par-
ticipar o maior numero pos-
sivel de mulheres, perten
ou não à organização pro-
motora, e, sempre, por acla-
mação de todas as partici-
pantes, Também, poderão
ser eleitas à base de abaixo
assinados. Por exemplo, as
mulheres de uma rua ou de
uma fabrica fazem abaixo-
assinado, dizendo que dele*
gam poderes a fulana de
tal paia representa-Ias no
'ingresso.

O trabalho- das reuniões
deve, sempre, ser organiza-
do à base das reivindica-
ções locais: falta dágua, de
luz, dc escolas, higiene do

bairro, transporte, etc. Sen-
do a carestia a preocupação

constante das donas de casa
e estando includia dentro dc
um ponto do temário, são. os
trabalhos preparatórios do
Confesso um meio de íazê-
Ias participar do trabalho
femininno em comissões or-
ganizadas contra a carestia,
variando o bjelivo dessa?
comissões com as necessida-
des locais: num bairro pode
ser em torno cia carne, nou-
tro do pão. dos ovos. do lei-
te, etc:

São os trabalhos do Con-
gresso o meio, também pa-
ra em contacto com as mu-
lheres, esclarecec-las sobre
a campanha «POR UM PA-
CTO DE PAZ::., mostrando-
lhes que só num mundo de

Paz é possível ter comida,
casa para morar, roup£.,
escolas c assistência às cri-
ancas.

í

fábrica, nenhuma fazenda, nenhuma cass

deixe de ser visitada. E' necessário despertar

toda a população para a luta em defesa da

Paz, tendo a paciência de explicar de dis-

cutir, de mostrar de que lado está a ver-

dade, quem são os grupos que desejam a

guerra e porque a desejam, de mostrar que

é o povo que paga pelas guerras, nos cam-

.pos de batalha e na retaguarda. E' neces-

sário explicar que ria conquista da Paz de-

pende o trabalho, o pão de cada dia, o ba-

rateamento da. vida. e. que, para ser a favor

da Paz. não é preciso aceitar tal ou qual
doutrina política ou religiosa, mas simples-
mérrte ser contra o morticínio, contra a des-
fruição, contra a agressão a países pací-
ficos.

Na Franga, um grupo de engenheiros
encaminhou a seus colegas, por correspon-
dênciày o texto tio apelo, dando um ende-
rêço para res.posta. Essa é uma boa expe-
ríênciâ, Mandem, pelo correio, milhares de
apelos é üm endereço para resposta. Isso

po d e -ser -f eiiüiríax i 1 mt-ruo, dividindo- os gr u -

pos por profissão; No catálogo de telefone
serão encontrados milhares de endereços.

A planifieação dos «Domingos de Paz»,

quando todas as equipes saem para as ruas,
foi um trabalho realizado com bastante éxi-
to na campanha contra a bomba atômica,
no Distrito Federal e em Porto Alegre.

A participação das professoras na cam-

panha, através dos alunos é, também, outra
experiência que deu grandes resultados. No
Distrito Federal, uma professora municipal
escreveu o apelo de Estocolmo no quadro
negio, as crianças copiaram e foram colhi-
dos milhares de assinaturas.

a associação rEmswAvowsmso
FEDERAL E O CONGRESSO

Ainda não temo snoticias
a respeito das atividades fe-
mininas nos Estados em
função' do Congresso, mas.
nossa reportagem apurou,
junto à ÀFDF que, no Dis-
frito Federal, as convenções
o mesas redondas nos bair-
ros, para discussão das te-
ses e elição das delegadas,

serão realizadas na primei-
ra quinzena de junho, com
a maior participação remu-
lheres operárias e trabalha-
doras. Pretende, ainda, a
AFDF solicitar a participa-
ção dos Sindicatos dc Traba-
lhadores a fazer a mais am-
pia propaganda do temário
do Congresso.

PARA A REALIZAÇÃO VITORIOSA
DO CONGRESSO

Caminhemos, pois, para a
realização vitoriosa do Con-
gresso, certas de que as mu-
Uhhwjs unidas e organizadas

hão de conquistar a Paz, o
bem estar para seus Ia res e
a segurança para seus fi-
Ihosf

mens e mulheres c não somente, entre os

governos. Por isso, as assinaturas são im

portantes, porque expressarão a vontade dos

povos. 500 mi^ões de assinaturas apostas

ao Apelo de Estocolmo impediram que a

bomba atômica já tivesse sido empregada

na Coréia.

CABE AS MULHERES GRANDE

RESPONSABILIDADE

Nessa campanha grande responsabilidade

cabe às mulheres. Pela vida, pela alegria,
a Federação de Mulheres do Brasil tem a

cota de 750.000 assinaturas, em apoio ao

apelo «POR UM PACTO DE PAZ». E as mu-
lheres de todo o Brasil, cumprirão a, honro-

sa tarefa de preservar a Paz, inspiradas em

seus patriotismo, no amor de seus filhos, no

exemplo de Elisa Branco, presa e condenada

por defender a Paz.

COiMO CONSEGUIR ASSINATURAS?

Trabalhando, esclarecendo e organizando.

Empregando todos os minutos, porque a

ameaça â vida de nossos filhos está pre-

sente em cada minuto, através de comandos

de casa em casa, comandos alegres, festivos,

acompanhados de música. Píanificando para

que nenhuma rua, nenhum bairro, nenhuma

SERÁ", APENAS, COLHER ASSINA--

TURAS? — A PARTICIPAÇÃO DAS

CRIANÇAS — COMITÊS INFANTIS"

Não 6, apenas, colher assinaturas. E'

preciso fazer com que esses assinantes se-

jam, por sua vez, organizados em grupos
coletores, em equipes, em comissões em de-
fesa da Paz. Grupos de mães, de donas de
casa. de pessoas de uma rua, de um bairro,
de uma escola, de uma fazenda ou de uma
empresa. Organizar comitês infantis em de-
fesa da Paz. As crianças participaram ati-
vãmente da campanha contra a bomba atô^-
mlca. Na Bahia, percorriam os bairros de
Salvador, recebendo prêmios na emulação
dos grupos. Em São Paulo, também. No Dis-
trlto Federal, no bairro de Realengo, para
que não parasse a campanha, as crianças
colhiam assinaturas, enquanto as mães es-
távám ocupadas com os afezeres domes-
ticos. N

E nos lembramos daquele menino da
cidade do Cabo que assinando seu nome
numa lista do apelo de Estocolmo, dizia:
«sou contra a guerra porque não tenho
dinheiro para estudar, porque não tenho um
par de sapatos, porque minha roupa está
velha e rasgada e não tenho outra roupa
para vestir».

Com às crianças, com as mães, com todo
o povo, por 750.000 assinaturas na campa-
nha «POR UM PACTO DE PAZ»!
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O í/ienino Que Sonhava ser Herói •' >;"

Nota da Redação: Tor motivo de força mnior deixamos dê
p^Lvlçnt cht nòoso último h-imère a conclusão deste couto,
o que fazemos r.gora, desculpando-nos perante níw«as lei-
toras.
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â PARTIR daquele dia, LioshKa começou
Pi, a frèçüen ar o estúdio. Apresentava se

ao meio dia e posava, pacientemente,
duas ou três horas.

No. fim de uma semana, a estátua de
Lioshka já havia tomado a dimensão e as
proporções que desejava o artista. O «esque-
leto» cobriu-se de músculos. O Lioshka de
argila teve por fim pernas, braços, cabeça...
um livro de argila descansava ao lado do
menino de argila e este, apoiado sobre o
livro, olhava ao longe...

Parece-se comigo, Nikita Mikailovich!
— dizia Lioshka, examinando a figura de
argiia por todos os lados.

Sim, parece-se! afirmava o escultor,
mas Lioshka via uma sombra inquieta em
seu olhar.

 Por que você fica de mau humor,
Nikita Mikailovich? — perguntava, descon»
certado, o modelo. Pois se é minha cópia
exata!

Essas ingênuas consolações de Lioshka
desanuviavam o rosto do artista. Lioshka
se esforçava em ajudá-lo.

Diga-me em que devo pensar — pedia
o menino. Quem sabe se assim o trabalho
lhe rende mais. Em que façanha quer que
eu pense? Numa façanha de trauaino ou^
de guerra? A mim me agradaria mais uma
façanha de guerra. Li um livro em que se
fala dos mergulhadores... e Lioshka se
.punha a contar com entusiasmo como tra-
balharia se fosse mergulhador.

Quando Lioshka sentia que a sua ima-
ginação havia chegado ao fim, dizia com
ar culpado:

Não me ocorre nada mais. Não seria
mau um descanso!

Tens razão, descansemos —_acedia--

precipitadamente o artista, e pondo na mão
d Lioshka um pastel, uma rosca ou um pe-
daço de salsicha, dizia: Toma, come.

Depois de comer um pouco. Lioshka
saía à rua, ou se o tempo estava chuvoso, ia
e vinha pelo estúdio, examinando as figU'
ras de argila e gesso.

Num canto da sala estava a estátua
¦ de um marinheiro lançando uma granada.

A túnica estava aberta e a sua expressão
era tão ameaçadora aue Lioshka se assus-
tou um pouquinho quando fixou o olhai
nela.

Entretanto, o que mais despertava a
curiosidade de Lioshka era o «velho oculto*.
O escultor não mostrava a Lioshka a está-
tua, quase terminada, de um velho kolko-
siano, na qual vinha trabalhando durante
quase toda a primavera. Uma tela cinzenta
envolvia a escultura.

Um dia em que Nikita Mikailovich não
estava no estúdio, Lioshka levantou cuida-
dosamente a parte Inferior da tela. Viu um
pé de veias salientes, calçado com sandá-
lias.

Que faz esse velho? — perguntou
uma vez Lioshka ao escultor.

Examina uma espiga de trigo.
Compreendo. E' qualqur coisa assim

como o acadêmico LIsenko. Quantos anos
tem?

—- Setenta e cinco.
E' muito velho... — observou Liosh-

fca. Tomou parte na guerra civil? — per-
guntotí. Com quem com Chapáev?

O escultor gostava de escutar o que
Lioshka dizia e mantinha com prazer a con-
versação. O velho que havia servido de mo-
dêlo para a estátua ainda incompleta, era
um profissional que trabalhava há vinte e
cinco anos na Academia de Belas Artes. A
sua vida nada tinha de notável. Além do
mais, era taciturno e nao costumava con-
versar com os escultores.

E na Grande Guerra Patriótica esse
avôzinho foi guerrilheiro? Foi? — imaginou
Lioshka.

¦—Sim, foi guerrilheiro. — afirmou o
artista.

í— Tem filhos? interessou-se Lioshka.
Quem sfio eles?

Uma filha sua é presidente de um
kolkoz. No ano passado convidai am-na para
ir a Moscou. Obteve uma colheita magnl-
fica.

Ela viu Staíin? — continuou, Infati-
*4vel. lioshkft. De que falaram? — e êle

yi.

mesmo respondei*. Pois ciaro que viu StalinJ
Se, obteve uma colheita magnífica!... De*
ram-lhe o título de Heroína do Trabalho So-
cialista. Eu li isso no «Léninskíe lskrh. Sim
sim! Vi até a sua fotografia. E' ihteressan-
te. Parece-se com seu pai? — aventurou,
as ociosamente. Lioshka, com a esperança
de que o escultor lhe mostrasse ó «velho
oculto*.

IV
Aprximava-se a época em que Lioshka

teria de seguir para o kolkoz de seu tio e o
escultor ainda não estava satisfeito com
seu trabalho.

Es feliz, Lioshka — costumava dizer
quando o seu «modelo» se dirigia a sua
casa depois de haver posado duas ou três
horas. Não sabes o que são os tormentos
da criação.

Descanse. Para que se atormenta?
— Lioshka consolava o seu amigo. Tudo
nos está saindo muito bem!

Lioshka via que Niki'a Mikailovich
mudava muitas vezes a posição das mãos
ou da cabeça da estátua, refazia o nariz
ou um joelho.

Quantas horas você trabalha? —
mteressou-se Lioshka.

Oito, dez...
E você tem dias de descanso?
Levo duas semanas sem descansar.

Em breve virá uma comissão examinar c
meu traealho. São juizes muito severos...

E se o trabalho não lhes agradar?
—- Lioshka pensou que o seu coração ia
parar. Sentia-se responsável pêlo trabalho
do artista.

Enviar-te-ão ao sótão. Na Academia
temos mui .os sotãos. Ficarâs ali com outros
desgraçados.^ 

Semelhante possibilidade assustava
Lioshka.
 __. E se agradar a esses...? Como se
chamam?...

Juizes — esclareceu o escultor.
E se agradar a esses juizes... — prós-

segum Lioshka em suas reflexões — coloca-
rão a estatua em algum lugar? Em um jar-
dim ou em um telhado, como essas estátuas
do Palácio de Inverno?...

Colocarão em uma sala ou em um
jardim freqüentado por crianças.

*¦ — F. se alguém a quebrar — inquie-
tou-se Lioshka. Quer que nos primeiros d:as
eu fique de guarda? —propôs, magnânimo.
Ora! Dirija-se à guia dos .pioneiros de meu
destacamento e ela mobilizará todos os nos-
sos.'Ficaremos de guarda c ninguém se apro-
ximará — e Lioshka agitou, belicoso, os pu-
nhos, imaginando como defenderia o seu
sósia.

Quando Liosiika não estava no estü-
dio, o escultor semia a sua falta; afeiçoa-
ra-se ao menino como se êle fosse seu filho.

...Assim passavam os dias, cheios de
trabalho. Cada manhã o escultor chegava
ao estúdio mais cedo e saia mais taro*}. Co-
meçou a trabalhar de novo no «velho oculto».
A escultura já se havia sedimentado e êle
"ia mais. claramente os defeitos do trabalho;
nao somente os via como pod a corrigi-los.

Quando ficava cansado, o escultor se
qüüxavâ Út vezes ao seu modelo:

Estou rendido. Lioshka -¦ d sse uma
voz. Vi êm sonhos que o velho fugia cie mim.
Saiu do estúdio e se pôs a correr pela mu-
Falha. •.

Os sonhos são bobagens — çoasò
lou-c Lioshka o insistiu pela centéssimo vez:
— Nikita Mikalovich, mostre-me o avó.

— Dentro de uns três dias mostra re5 —
prometeu o escultor. Estou refazendo a ca-
beca.

E se o velho não agradar aos juizes,
também o meterão no sótão?

Pois claro!
V

Na véspera de seguir para a aldeia,
Liostika apresentou-se ao estúdio acompa-
nhado de sua mãe.

Aqui me tens! — disse o menino,
triunfante, mostrando à sua mão o garoto
de argila. Que tal o nosso trabalho? Está
bom?

A mãe de Lioshka deu a volta em torno
da escultura e disse ao escultor:

Muito agradecida. Nikita Mikailovich.
E' a cópia exata de Lioshka, só que parece
mais inteligente...

Quem ê mais inteligente... — oro-

••

/

testou, a gastado, Lioshka. Tens cada coisa!..«
A mue de LiosriKa saiu e o menino n«

cou posando pela última vez.
Aíeiçoei-me a ti, Lioshka — disse

¦) escultor, acariciando a cabeça raspada ue
seu modelo.

Sim, tornamo-nos amigos — afirmou,
Òhleaáo, LioshKa.

j<;sia mannã terminei a estátua do
avô — i escultor aproximou-se do taoiauo
sobre o qual descansava o «vemo ocuno»
e arrancou rapidamente a úmida teia era»-
lenta que o coona.

LioshKa, apresento-te ao teu vizinho!
E LioshKa viu pela primeira vez aqueia

obra do seu amigo, Um veiho magiü — O
jaqueta abotoaua com um so botão — eü^a*
va semado sobre uma peora. Usava ura
gorro com a aoa um pouco er.rugaua. x\a
mão direua unha uma espiga de ingo ra-
moso e na esquerda uma lente com cauo ae
madeira. O ancião olhava através da lente
a extrv.rdinària espiga de trigo, tendo-a
aíastt.aa dos olhos, como costumam íazer
os velhos.

O pequeno estava tão absorto na con«
temp;açáo de seu vizinho de argila que não
reparou como o escuuor empaiidecia.

Lioshka, da mesma forma que havia
feito sua mae, deu a voita em torno da es-
taiuíi, roçou Indeciso um dos coto*eios us»
suqós do velho e depois soltou um rmcioao
suspiro ue livio.

E' de argila, como eu! Mas parece
vivo...

Sim? — perguntou o escultor sem
tirar os binbs do rotao do menino.

Ve-se io^o que tem bom miolo —
sentenciou, categórico, Lioshka, Ttiâo lhe
interessa. Com certeza essa espiga me ioi
enviada .peiá filha do koiKoz. i^.e a está
examinanuo...

Sai-me bem, Lioshka, sai-me bem!
-—^Yftõir o eseuitot-SiiirL poder reprimir a
sua a.egria. Lxa.o, tem bom miolo! — e ie*
vado peio entusiasmo o escuuoi fez girar
com tanta força o íaoiado que o «veino ocul-
to* deu uma volta ue quase trezentos e ses»
senta graus.Vai cair, Nikita Mikailovich! «— grl-
tou, assusv.auo, Lioshka.

Agora ja não cairá! Eu e tu não fa-
Íamos de sua vida em vão! Não e verdade
Lioshka? — v" escultor abriu a poria uu ar-
mário onde guaruava a argila t o geoac e
tirou dali um oojeto grande que es.a»a
sobre uma caixa ue lona cinzenta e disse
ao mei.no tempo em que a colocava nas
mãos de Lioshka: — Toma, traoaihaaor!

Que é isso?
Um «spinning» de pesca. Pesca lü.

cios e tiburôes no lago histórico. Que os
fumos não suuam á cabeça de Iurka!

O pequeno, desconcertado, com o pre»sente nas mãos, balbuciou::
Mas se se pode pescar lúcios tam«

hém com vara...
VI

Enquanto Lioshka estava no kolkoz en-
tregue aos nrazeres oo veraneio às margens
do lago Pci.pus — pescava lúcios com seu«spinning» e percorria o bosque em busca
de cogumelos é fambroesas — para o artis-
ia seguiam-se os dias d trabalho, incertezas,
ínquietuat-s e alegrias. O pequena regres-
sou a Leningrado em fins de agosto. Emcusa encontrou uma car.a de Nikita Mikaiio-vich. «No primeiro domingo de setembro —
escrevia o escultor — esteja no Museu Kus-so às 12 noras em ponto. Esperar-te-ei jun-to à entrada prlncipaU

Se bem cue, segundo o calendário, jáhavia chegado o outono, os dias eram mais
quentes que em pleno serão. As ruas pelasquais passou Lioshka no ônibus ri. 5 estavamchèiàs de sol e de gente em roupas de verão.Lioshka que havia crescido multo du-rante as suas férias, vestindo calças azuisnovas, camisa branca e lenço verm iho depioneiro, saltou do ônibus na Praça da ArteAquelas eram as primeiras calças compridas
que Lnshka vestia e sentia-se, por isso, umpouco embaraçado.

O rapaz atravessou com ar muito sérioo jardim ia praça, pelo lado do bloco 
"de

gramtr polido com a inscrição: «Alexandr,Sergueèylch Pushkin>. Naquele verão haviamcolocado o bloco no lugar onde IcvU e*.ifuer-sc o futuro monumento
(Conclui aa 4/ Fág.)
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Podemos Evitar que

As Crianças Adoeçam
São várias as infeeeões que

podem acometer uma criança,
trazendo consigo incalculáveis
prejuízos ao desenvolvimento
do seu jovem organismo. Alui-
tas delas, porém., podem sei-
evitadas <,u polo menos seus

Dr. JOELSON AMADC

provocada por um bacilo que'
existo gerai mente na terra, na
poeira das ruas, rioS ramos das
árvores pào. Quando a cri:m-

m1"'' f •¦•¦••¦¦- /¦¦¦¦ • :¦ .'.:.

efeitos podem sor minorados.
Assim temos*:

i) DÍFTKUIA - ~: A difteria
atinge mais comumente as
crianças de 2 a 0 anos. É cau-
sadri por um bacilo que geral-
mente se localiza na garganta,
onde secreta uma toxina: a
toxina diftéricà que se espalha
pelo organismo, provocando
uma intoxicação muito séria. O
contágio se faz de modo dire-
to, isto é, pela tosse ou pela
respiração dos doentes ou con-
valescentes ou dòS portadores
de germon, muitas vezes pe.-?-
soas aparentemente sãs mas
que trazem o bacilo aa gár-
gania ou no nariz. A criança
doente deve ser isolada e as
roupas, objetos e locais conta-
minados devem ser desinfeta-
dos. Até 30 dias depois de cu|
rada, a criança não deve vol-
tar à escola. Ceaiò evitar esta
doença? Existe apenas um
meio seguro pra isso: a vaci-

nação anti-diftóricn.

SShh££@

.., •&,$#>

ça se fere cm qualquer parte
do qprpo, o se suja de terra, o
bacilo tetânico se instala na
ferida e começa a secretar a
sua perigosíssimá toxina.

Pode atingir crianças de to-
das as idades, desde o recém-
nascido. Portando, sempre que
uma C)'i..nça apresentar uma
ferida suja de terra, deve «er
considerada sujeite.'à infecção
tetânien. z "cridas, por mo-
nores que sejam, devem sei'
muito bem limpas e tratadas
eirúrgicamente. A criança to-
mará, imediatamente, o soro
anütotnm o. Acontece, muitas
vezes, que essas feridas são
tão pequenas cni< passam de-
sapèrcebidüu, e nesse caso a
pridilaxia não pode ser feltn a
tempo. A prevenção ideal do
tétano de modo só!*kI e .iu-
rávelj só ê conseguida por

antiteíármeio
nica.

so e
da vacinação

2) TÉTANO
outra infecção

—: O tétano ê
muito grave,

:5) COQUELUCHE —: £•

outro tipo de infecção também

provocada gire bacilo, atingiu-
do as crianças desde o nasci-

P^v^P" AVENTURAS *.£("}
o

tHHO
CABIDO

acato &#* :2>;.£- anos.- $ *¦ f -¦ -S .J

berite. As ^íáças sofr.-m 4 ^M^MM^W^^

ntenço, sen do,porém mais ,'fre- *
quente e..tro -2 e
"do

.muito cora a ohvAv.s:\-:, di'.'. '"
dó aos for ?a acépsòs oo ti»:-..'.-,

e >. vômitos. Podem sur^rj
tambam ''^rayotl complicações S

> otasioiiadas pela coqueluche.
A: i ¦•làiiçâs doentes -devem ;?ér
isoladas durante Um môs :.
partir do primeiro u:v,;ó(, .<!.,
tosse ."a.vicierístico. A vácjn,»-
cão preventiva pode ."•'
a . itor. 'd»...'e (' coqueluche ç.
deve ser j sistemátican .mfe
pratic...,.

-t) YMlíOLA —: FeHzrnen-
te são raros hoje, Os casos des-
Sa terrível doença, causada
por um vírus, que nao poupa
nenhuma idade: a varíola po-
de atingir crianças desde 6
nascimento. São raros os ca-
sos de varíola atualmente, de-
vido à generalização da vaci-
na, tornada obrigatória. A va-
cinaçâo deve ser feita no 1."
ano de nda e repetida de 10
em 10 anos. Assim contribui-
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renios para aíaster definir-^
vãmente a varíola. j

Conchundc, d.vemos frisai ^j
o importância de vacinaçãoJ
em todas estas doenças. Va- :
emaiido-as em momento ópo^i
tuno, poderemos mantê-las li- ^
vres dessas doenças, cuja • i
conseqüências são sempre hr --J

previsíveis.

-d-á-qtte-ar mocraragorar-è se taiiu' sobre a China. .;•¦
- China ,. .pra cá .. . feliina pira lá . ,^á na China
é assim.. . acontece cada coisa...!

Vamos contar para vocês uma curiosidade chinesa;
Quando uma criança atinge _a__idade de um mês

os seus papais raspam-lhe pela primeira vez"Trcãbeea-
e dão-lhe o seu primeiro nome. Este não é realmente
sinão um numero de ordem: avan, numero um; asansí
numero dois; aluk, numero três; e assim por diante.

Aos seis anos. n criança começa a ir à escola, re»
cebe então um segundo, nome mais harmonioso; Mérito
nascente, Inscrita elegante, Tinta perfeita, Azeitona que
vai atuadurcer, ele.

O terceiro nome lhe e dado p,õ'rr ocasião do seu ça-
saménto. O quarto recebe quando é. nomeado funeio-.
nário publico ou quando se dedica ao comercio. Ainda
há um ultimo nome cjüè lhe dab áá hora da morte.

As liiulheres porem; .nao recebera tantos nomes
assmi... Quando são solteiras designam por Pedra.
Preciosa, Pequena iFmã, etc. Depois do casamento, os
nomes tornam-se mais poéticos, recebem designações
maravilhosas assim corno: Lua Prateada, Perfume
Suave, Flor Delicada, Estrela da Manhã. ^etc...

São nomes muito bonitos, não acham ?

K^r.jj. , , , ,icARir. Wli^WÊL
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SARRAFO 

continuava nq
porão a esperar pelo ou-
tro dia. Estava bastante

nervoso! E se os bandidos des-
cobrissem que haviam sido tro-
cados os sacos! Que cm v^z das
jóias eles guardavam o carvão!
Sua sorte não era das melim-
res... se denunciasse (; roubo
rieria comido no almoço pelo co •
mandante.o se esperasse mais
os bandidos acabariam por des-
cobrir tudo!

MOMENTO FEMININO

O coelbinho re-SoJyç-u ir ao
convés para .saber das novida-
des. Dentro do navio continua-
vam as buscas. O capitão o vá-
rios passageiros discutiam afli-.
tos. Positivamente naquela noi"|

v.e ninguém dormia. Era uma
agitação. intonsa..;. Todos.pro-
curavam as jóias desaparecidas
e só Sarrafo sabia bem onde es-
tava escondido todo âquôle te-
soürò!

Nervoso e pensaüvo o coelbi-

nro' caminhava pelo c o n v é s

quando avistou no chão uma

çoisinlia brilhsndo Apanhou
"Í 

verificou ser um isqueiro de

prkía. i\faturàlmente algum'

passageiro Havia deixado cain

Íí;. Como Sarrafo nunca hã>r \
via tido tím tóquéirõ ficou sa- -

1 l-èeixo o o guardou no bòlsb^ ;
\idado.

Cü.i."i]i(io vo7.es" lio convés o"
bichinho escomieu-sc. Era o
band'do enx '*ompauhin do eo-
zinreiro que pareciíüu nervos

-— B.oiuttíí - • pensou Sarra-
. fo -.-; D<i;,«jfC>t)riiiam tudo!

- Porém ôles ; pareciam pro-
>s:.c.\Ar^:i)í;;,uí^Q ^o . chão ©} pa,ra

,. maipi',' (;sp.ar\tq d<» coelhinho or
j, co^íplnpp 

'disse'.*, 
.¦"__ 

jvías onde teria o chefe
j defixado, cair.o isqueiro!

Sarrafo ;afora sabia a que
oevtencia íiquêm' Isqueiro!

f'
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«Momento Feminino» leva a todos os jovens,
que realizam agora seu I Festival da Juventude
Brasileira, uma palavra de carinho e de estimulo,
por sua coragem de lutar pela vida e pelo futuro
feliz dos jovens do mundo inteiro, por sua alegria
e entusiasmo, pela confiança que depositam nas
torças do porvir.

As mães brasileiras assistem comovidas às
festividades de todo o Festival, vendo no ardor
de seuji filhos a certeza de que podem confiar na
juventude de nossa Pátria, pois que ela saberá
construir para o Brasil uma era de Pas e de fe-
.lleidaáe..

t__W.-,»¦»_¦ .«*_._nll«_ ,«fia»-ritfc. «__^«!_.._iS__j__i~.ju!»~_*í-rf*»—*• -¦-.. ..^^.<-W,.«^_.?_..^Jto_Sa.«*_>.J

::; 30 de Mavqó ~ ~ 1." .antver-
í-ário da menina Leila Mocles-
to, fuinha da presidente da
tf. F. de Uberaba.

i

:;i 20 de Abi d ••- Tânia Cav-
doso Avelino. íilhinha de nos-
sa representante na eidkde de
Rio Grande (k.G. Suí), sra.
Tralita Aveline e do Dr. Car-
los Lima Aveline.

28 de Abril • Dr. Carlos
Lima Aveline, da cidade de
Rio Grande.

5 DE MAIO ¦ Srta. Célia
Oliveira, filha da sra. 'Obdülia

.Oliveira, 2." tesoureira da V.
F, do Rio Grande e difusora
de «MOMENTO: FEMININO»,
Completou 15*anos.

FALECIMENTO
Faleceu em Abril, na cidade

da Rio Grande, a 3ra. Marina
Ávila Borges, sócia da U.F.
e difusora de MOMENTO FE-
MININO. Mãe ineomparavel e
amiga dedicada, sua perda foi
muito sentida por todos quan
to a conheciam. Deixou órfãos
6 filhinhos, sendo a mais ve-
Lha uma menina de 14 anos
apenas/

CASAMENTOS
* 2 DE JUNHO — Realizar-

¦ se-á nessa data, na Catedral
Metropolitana,. o enlace ma-
trimoniai ia jovem Fernando-
Rodrigues com -a gentil senho-

rifca Aríete de Almeida. O noí-

MM®,

U ti

Jornada ãa Infanciaí
yjs.

O <;ÇeníTO' de Estudos e Defesa do Petróleo
Economia Nacional» cara reaiiaar no sitio

Coronel Pèírolírio, a rua Apoloniá- Pinto, 110
(Jacaxepaguá), noa dias 23 o 24 de junho pró-
ximo, uma grande festa junina, com dansas,
shó#; barraguiiina, fofos de àríi.íciòs, casamento.
da rora e muitas surpresas.

Condução para a grande festa: saltar ems
Cascadura e tomar bonde, ônibus ou lotação.

«IH»BlinVJ»tthti*iW->-

LBILA, fllftüjha de Ziúleima
Modesto (übx rtândiàrMhiasr)

vo ê filho do funcionário- da
Prefeitura Teotouio Rodrigues
o da sra.Nicia Rodrigues o
a ríoitfã é filha do sr. Celestino
de Almeida e da rira. Dinar de
Almeida. Oa noivpá receberão
os cumpiúrnchioí? na igreja.

de. Maio — Casou-se
na igreja Bçnjamin Constant,
com a presença £!e grande nú-
mero ue am!gó3 e parentes o
jovem Guswèn Braz, filho de
nossa amiga.l_tdàá Regis, te-
Roureíra da FMR.

x- >f->f->f>f >f x- >K>f>f- >f X- >r >f >f * x- >f >(-)f :*^******:-K-K-x;
•.

?0 PRÓXIMO dia l.1 de
Junho, comemora-se em
tôâo o mundo a Jornada

Internacional da Infância, sob
a liderança da Federação De-
mocrática Internacional do
Mulheres.

Em todos os paises, as mu-
Irerês farão sentir nesse dia
seu desejo e decisão de garan-
tir para seus filhos uma vida
tranqüila e feliz. Serão reali'
mdas Conferências, debates,
mesas redondas, em que se-

rão discutidos os problemas^
que atormentam as crianças; a
a mortalidade infantil, a falta JC
de creches, de ospitais, ambu-yç
latórios, escolas. ~~. -^

Aqui no Brasil, como en>y(
todo o mundo, ó objetivo maisj(
importante das comemorações ^
dessa Jornada será a criação-J^
de inúmeros Comitês de De/e-V,
sa da Infância, como trabalho
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preparatório à Conferência In-
ternacional sobre a Infância,

*
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DR. Mim
AMADO

Clínica de Crianças
PUERÍCULTURA

Rua do Ouvidor, 183,
Salas 504 e 505

Tel. 43-37155

que se deverá realizar em se-^,
tcmbro,p rovavelmente na Ita-^
Ua. yf
.A Federação de Mulheres do
Brasil pretende realizar, atra *

,*

^xü: L

vês de suas organizações esta-
ãuais, uma série de debatei? A
sobre a criança, visando fa- TC
zer um levantamento da situa- "a

ção da infância em nosso pais/C
e conhecer as necessidades/Ç
mais urgentes das crianças/^
brasileiras.

^,--^1 r"*&- *•_»?¦!—_¦! ¦r ~~ ~r ~~ ~f ií"

UIZ WERNECK DE CASTRO
Advogado

RUA DO CARMO, 49, 2* ANDAR, S| 2

¦k

I*

Fone 23-1064
EXCETO AOS SÁBADOS

;jj,^-x(X 
¦. ¦ ¦

_^^Sv^tr;i;;,;i'-': .¦'".

*'í:v.xx

Diariamente das 12 às 13 è das 16 às 18 horas «^C

*-k

ú
_rDOENÇAS NERVOSAS I MENTAIS I

DR. FRANCISCO DE SA PIRES
Psicoterapia e Análise

Professor de Clínica Psiquiátrica
RUA SANTA LUí&A, 732,,S| 718, 7» ANDAR

Diariamente

o jornal efe mulher cjue traL<alh_t * Ja. mu.^
Mher c<Ué_ deseja uma ^ida. trvieJKo^.-

Él o meu Jornal
Por ê!e acompanharei as lutas cUs vv\telhei

res de todos 05 cantos da terra. E me juntarei,
a £)as. .

Seus so-f^mentos serão tarvibem meüa^c,
a lutct de todas sevá, a mmU luta.

Contra os exploradores do trabalho almejo.,
¦Oft usurpadores cio poder, os fjdiedotes de pu^f*
yâ levantarei rA\r\\\à bandeira de combate

Tenh<?, ao^ora^ uma afma poderosa .sei ler

~„.^„ ~>aaá, cUbUa^ ÂiyywCi- iruLou stçaI/i&í,*.

J^Co, cá lèdtu, AfA* f *~
Wt, 4

St^AârAâ" Cta&<xtlZ> Msri\Ou rZ<f\/rYt,0< flâoU/tteCL- ' yi>-ôc -Wt ^
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*MOMENTO FEMININO*

QUERIDAS LEITORAS

_--_--_-_-t_-___L__l_

Publicamos hoje a últi-
ma lição de nossa cartilha.

Gostaríamos de saber
agora se nossas leitoras
aproveitaram bem as li*
gões, qual o resultado 00-

tido, quais as sugestões
que oferecem, etc.

Pensamos até criar uma
nova seção, de noções de
português, com algumas
aulas prática* .j ,

Que pensam vocês, aml*
gas, sobre isso? Que su<
gestão nos dão?

Aguardamos cartas da
todas as nossas leit ras,
com a máxima brevidade a

Maria Lúcia _

\
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tJâ B BAlMlHl
Continua encarcerada a

Partidária da Paz, Elisa
Branco, poie, foi negada a

>J ordem de «habeaa-corpus»,
impetrada ao Supremo
Tribunal Federal.

K preciso redobrar a
solidariedade à Elisa, ar-
rancá-la das garras dos
que estão executando as
resoluções de Washington,
através das medidas de
repressão interna.

«amMwv* m*n wm> i •¦MrManHHW

A PÊLO D O
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-
4o inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as çausaB que en-
gendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de ura pacto de paz entre as

cinco grandes potências: Estados Unidos da América, União
Soviética, República Popular oa China, Grã-Bretanha o Fiança.

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de paz,
como evidência do designios agressivos poi parte desse Governo.

FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pactQ de paz aberto a todos
os Entados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidamos a assiná-lo a todes os homens e a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as organizações que aspiram a consolida-
ção da paz;

¦w^yvAA^s»

(a) O Presidente
Adotado por unanimidade pelo Con- $

sc'ho Mundial da Piu durante sua >

reunião de Berlim em 25 de Feve- l
reiro de 1951, l P Joliot-Cnrie
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MISÉRIA E FOME DE

MILHÕES DE FLA-
GELADOS

•iqERMANECE inalterada a
gf situação das grandes mas-

sas atingidas pela terrível
seca que assolou todo o nor-
deste do Brasil, há pouco mais
de um mês. Os jornais fize-
ram enormo sensácíoríàiismo,
o sr. Getuilo Vargas e lodosos

governadores estaduais prome-
leram isso e mais aquilo, o
Congresso votou verbas espe-
Ciais de socorro, mas, a verda-
de é que tudo não passou de
promessas falsas, isto 6, de-
magogía para enganar as po-
bres vitimas da fome e da mi-
séria.

O governador do Ceará, sr.
Raul Barbosa, veio ao Rio bus-
ear gêneros que seriam dis-

S-:'í:í-:-: ':••: ¦»«-•>'":'», . Va'\ - \ví;;.:.y;;: ^&J^^$ÍS^::i0''''.-.,. .£V ¦ . -í?ivJKv 'i-MíS
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Eis algumas cenas» tristes e dolorosas do terrível drama
da seca. Mulheres e crianças, as maiores vítimas da

fome e da miséria ——

O recurso de seu julga.-
monto conti.nua.-se arras-
tando no Supremo Tnbu-
nal Federal, para onde de-
vem ser enviadas cartas e
telegramas, exigindo que
o recurso entre em pauta,
com a maior brevidade, e
que o resultado do julga-
mento seja a libertação
daquela mae paulista.

Vj urgente que cresça e
se intensifique o trabalho
de solidariedade a Elisa
Branco e só assim pode-
remos tê-la de volta ao
nosso convívio, ao carinho
de sua família

Numa assembléia çeral
realizada pela. Associação*
Feminina de T - drina (Pa-
runá), um dos trabalhos
apresentados foi um abai-
xo-assinádÔ contra a pri-
são e condenação de Eli-
sa Branco, com 200 assi-
naturas. As mulheres da-
quela cidade . realizaram.
um comando de soliríarie-
dade a Elisa.

Com centenas de assina-
turas, as mulheres de
Presidente Prudente (São
Paulo) enviaram um me-
moriai ao Supremo Tribu-
nal Federal contra a con-
denação de Riisa Branca.

f%3í m

'•,•./-'.¦ .*,'.,¦.:''..'''.^-*''*,'"'¦'y'....': -.¦'"'.¦¦¦.¦. y. 
'.•¦/'.,..../:'.! .."• "'^-.v .'X¦¦ '.'¦'yy,

':"yy>^y
-;arr^i-c-grj«Jc.j»->-«<«TUrt.»^niiui*ii.ii-i,-,iiiaiff-i3jía5»ca»is*u«iw*«»*i**a" Maimimumr**

éÊÊk %& *%> A IA ffi ^IPlIaS
U IP B1H U1 B V ©H

ti ÍS ti À
» 3

«in ¦ i i m"\m

Jribuidos »gratuitamente. Qlíe
fez êle porém? Mandou gene-
ros qüv. foram... vendidos,
Deviam ser vendidos, mas o
fato é que rs flagelados nâo
têm niqnel, ck modo que con-
tinuaram a morrer cie fome.

Os empregos públicos, as
fcfrandrs cbras de construção
de açudes e estradas, nâo pas
sou tudo de conversa.

ASlvTULHERES INICI^.M
A SOLIDARIEDADE

As mulbere^ brasileiras, den-
tro de su&s jrganizações, ini-
ciaram então um intenuo tra-
balho de solidariedade aos fia-
g-elados.

Em Sãu Paulo, saíram à
rua bandos precatórios, empu-
nhando faixas e cartazes, que
percorreram o comércio e bair
ros residenciais, em busca de
auxilio. Coletaram assim, Cr$
15.000,00, as mulheres e os jo-
vons, e os remeteram ao go-
vêmo do Ceará, através do
Banco do Brasil.

No Ceará, onde ê mais in-
tenso o efeito terrível da seca
e maior o sümero cie flagela-
dos, a Federação de Mulheres
do C e a r á promoveu várias
reuniões em sua sede para de-
bater o problema da solida-
riedade, com grande afluência,
tendo organizado uma grande
comissão àè Solidariedade aos
flagelados. Essa Comissão

constituiu inúmeros bandos
precatórios, que- percorreram
todas as ruas da Capital.

Na ¦ Câmara Municipal de
Fortaleza foi apresentado um
projeto de Cr$ 5.000.00 de au-
xílio às vitimas, que mereceu
todo o apoio das mulheres,

CONFERÊNCIA DO
NORDESTE

Aceitanuu „„ sugestão que
lhes foi feita'pela Federação
de Mulreres do,Brasil, as or-
g*anízáções femininas do Cea-
¦rá,-dá Bahia, e de Pernambu-
co, promoverão uma grande
Conferência Feminina do Nor-
deste a fim. de coordenarem
melhor suas atividades em-,
prol da maior solidariedade
aos flagelados.

A Conferência será instala-
da a 27 de Maio em Fortaleza.
E' muito intenso o trabalho
preparatório nos vários muni-
cípios daqueles três Estados.
pois todas as mulheres compre-
endem a necessidade de levar
um pouco de auxilio e de cari-
nho a essas infelizes vítimas
da incúria governamental e da
exploração dos grandes fazen-.
deiros, donos dos iatPYradios.

A Federação de Mulheres
do Ceará lançou um veemente
ajíêlo a todas as organizações
populares do Nordeste, conela-

'¦¦Üf;

mando-as a apoiarem a ini-
citiva da realização da Coá«v
ferência e dela participarem.
APELO DE
«MOMENTO FEMININ Qi

• Nosso jornal, cuja finalida-;'
de fundamental .é defender-:
a vida e o i^.erêsse das gran-
des massas femininas de nosso
país, não poderia ficar indife-
rènte:diante dessa situação de-
calamidade núolica provocada
pela seca. Diante desses mi-
Ihões de seres humanos que'
morrem à. mingua, mulheres e
crianças inocentes, brutalmen-»;
te exploradores, -nosso devera
.patriótica' é levar nossa pala-
vra-de aíeto e nossa so!idarlè-,v
dade ativa, que se dôve expri-'-.
mir através de todo auxílio
material:—r dinheiro, gêneros
alimentícios, roupas, medica-
mento3, etc.

Por isso, apelamos para to-.
dos os nossos representantes,'
correspondentes e leitores, pa-
ra que façam de suas casas
centros de recolhimento de a.uV
xílius às vitimas da seca. Or-
ganizem com seus amigos «X
parentes bandos precatórios ouX
grupos de auxilio, percorram
as casas comerciais, os Iabo-
ratõrios, as fábricas, e en-
viem tudos que for apurado
para as nossas amigas da Fe-;
deração de Mulheres do Ceará,
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Prossegue com entusias-
mo nossa Campanha de
Finanças, cuja finalidade
é atingir Cr$ 150.000,00 em
todo o pais, em benefício
de <Momento Feminino».

No D. Fo e nos Esta-
dos, nossas amigas leitoras
têm desenvolvido ativida-
des várias, para cobrir
suas cotas. São as festi-
nhas, são as rifas, os ba-
zares etc. No entanto, es-
tamos ainda muito longe
de cobrir nossas cotas.
Nenhum Estado mandou-
nos qualquer quantia, sen-
do que S. Paulo, cuja cota
é de Cr$ 40.000,00 só man-
dou Cr$ 80,00, ou seja 0,2
por cento.

Será que nossas amigas
não compreenderam ainda
a necessidade de garan-
tir a saída regular do seu
jornal, de melhorar o seu

aspecto, aumentai p nu-
mero de páginas* fazê-lo
bonito e agradável? Ou
será que não sentiram
ainda que com o aumento
incessante dos preços, o
preço do jornal também
aumentou?

Cada numere» cie «Mo-
mento Feminino» que sai,
custa Cr$ 7.000,00. E bem
sabemos que nosso jornal
ainda é muito feio. sua im-
pressão é ruim, Mas, me-
lhorá-lo significa pagar
mais caro a uma oficina
melhor, comprar papei
melhor, e mais caro, fazer
uma capa colorida, etc. B
isso só é possível com di-
nheiro, com a ajuda de
nossas amigas de todo o
Brasil,

Vamos pois intensificar
e aumentar o numero de
iniciativas a favor de nos-
so querido jornal, Vamos

trabalhar todas para fazer
dclfr um belo e forte jor-
nal, que leve às mulheres
de todo o nosso grande
país a palavra de Paz e
de união em defesa da vi-
da de nossos filhos e da
felicidade de nossos lares

REALIZAÇÕES DE MAIO
Distrito Federal:
COPACABANA ~~ %

cerramento do bazar no
dia 3.

ENG. DE DENTRO,
RIACHUELO E BENTO

De março até 15 de maio;

(OMISSÃO CENTRAL:

Livro de Ouro
Bazar ., . <vf .,
A. Amigos (Encielop.)
C, Amigos ., ,, , t :,,
Bônus 

ESTADOS
São Paulo .. .
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NOVOS REPRESENTANTES-

Est de Goiás -*- ANÁPOLIS
, ÂÉssinio Bueno Monteiro .. r,.M „

pt de M Gerais — PORTO NOVO
Edith Martins r* •« >'f*tt\ «.

20 ex.

30

DISTRITO FEDERAL:
Copacabana
Ti jucá .. ..
Gávea-Leblon
Santo Cristo
T.B.G.E. ,. .,
Marechal Hermes
Leopoldina .
Ira já ....
Jacarepaguá
Engenho de Dentro
Escola do Povo
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6.194,00
1.542,00
1.120,00
1 075,00

135,00'

80,00 i

i 296,00
675,00
748,00
304.70'
260,00'
140,00
130,00
44,00
34,00 Á
30,00
30,00

13.83

AUMENTARAM SUAS COTAS

R G. do Sul — URUGUAIANA* Benzina Goulart — mais

Rio de Janeiro — CAXIAS
Mme, Bezerra — mais

j&j São Paulo ^ BAURU
Düicina'Aguiar — mais ..

RIBEIRÃO PRETO
Izabel Almeida Castro ¦— mais

Aumento da venda do jornal .,. .,-.... ,

7,70 j
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Conversand

Concurso Para Rain1

PPPgffiSK^I^ 

êlpip* '%¦ 1 x- x-x. ;|

'':C:• '';X ^Rfc.%:;'- /íí: - * *W&

gjjjpi í), jí..íÇ: 5':<>5f .v' ¦• ••' .'•''¦^:- v-' :•:.'¦'':::¦...;:V áv-.v
•''^ís^»' y^''"v'¦y«i-"^'•í' x'**¦'.¦•¦'¦"¦ "'X' -x->Xv.;: -x ,-¦>':?•:'-'. «^V

^o ^^^^»"*% ¦ í : * ¦ • ¦ 3

Lorn os Leitores ¦Wt -.f . '

"'" ¦ - '^ :/'.' ¦ 
. . .......... - . ,;¦-. xx" $

v 
' ' ,¦ ^ ,, ¦ .''-'" ¦* ,-...¦ --;.X v\^

« : 
-': X. ..-., X. ¦>:/,:. =? .X %

y^y ¦ / 
•}¦ - wí

/ " >i ¦:/''/'. \. > x:,x'xlJ
V / y, ;X;.X .. ..,:••¦ y' - ' * , ,- . • ;i;gâ'., '" ,V"x-, ¦../,. x"-x,,. •;.,.'•> • ^|...l
..,:--. • ;j;r^- %.,.{-y. f--^-y --¦¦ '¦ ;> ¦ ¦ 

X'".'x-1
... *.-¦¦•¦*» 

'¦*.'. '¦'¦¦¦¦/¦: ¦¦-¦>.°i'--y-^.- < . y 
''. '_. 

,<'-v>' .'..?.'' ../.-. <{a"'.'-•' '^?'••.Í!'S; ,¦.¦>''..:'¦ ¦¦•¦:-: -X' .:A."^",' ¦•'. 
' ¦ '" v 

''' ' •¦ " ' v ;<
*S;::::v:::;:::::y^'-íVÍV:-\-:w:^V'/:'.::':v:/.-Í!-- ^:-XvX;.¦;*¦¦•¦¦.•' .•:..:"•::'¦*••- •. •.¦':;.;: ¦:¦:¦: :>f' ¦:•"•¦. '¦' . '¦</¦' '.'K í:.v:ifc-:-:$^W-r-: :. •:-::^^:.:ví::í::S*:i^^^ ¦'•..¦ ;>: X- .!:.,•' X-; ¦.;, ;:::- ./••¦> • ;• ;: ¦¦¦y-Wj.

CAÜMEM E. SAV1ETTO FRATI - Santo André — São Paulo— Deixamos de publicar seu artigo sobro a Conferência de Was-
hinprton, porqua justamente nesto hurneró estamos comentando as
resoluções da referida Conferência.

Esperamos que você nos mande um outro artigo focalizando
as experiências da luta já realizada em São Paulo, nesse sentido.
ÔJÍITA GONÇALVES — Presidente Prudente (São Paulo) -~
Deixamos de publicar os nomes das pessoas que assinavam b me-
morial de protesto contra a condenação de Elisa Branco por abso-
suta falta de espaço. Chega grande número de memoriais de to-
do o país, de forma que nã0 nos é poasíye] transcrevê-los. Aguar-
damos, porém, novas noticias das atividades! femininas em Pre-
sidente Prudente.
HELENA HERNANDEX ™ São Paulo — Recebemos seu artigo.
Deixamos de publicâ-lo, porque dentro dos esclarecimentos pres-tados, sobre a Conferência de Washington, estão os pontos aos
quais você se reporta. No entanto, gostaríamos que você nos cn«viasse uma colaboração, dizendo como a sua organização está lu-
tando contra os créditos de guerra, a Lei do Serviço Militar, eu-
fim, contra as resoluções da Conferência.
THALITA AVELINE — Rio Grande (Rio Grande do Sul) ~ Re-eebemos a bela colaboração «Carta aberta à filha de AngelinaGonçalves». Infelizmente, porém, toda a matéria do jornal estava
preparada. E, neste número, como você há de compreender, per-ieu a oportunidade, já que o casamento deve ter-se realizado n»mês passado. Até * próxima vez, Thalita.
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No recente concurso realizado entre as
associadas da União Feminina Pedro Ernesto-
Ramos, saiu vencedora a Srta. Katie Vieira,
amiga e leitora de "Momento Feminino", a
quem dedicou esta fotografia.

Parabéns a Katie e votos de êxito em suas
atividades para nossas amigas de Pedro Er-
nesto e Ramos»
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RIBEIRO Suculenta
macarronada, com show,
sorteios diversos etc, no
dia 20

TIJUCA - Ação entre
amigos de uma linda col*
cha de filé.

Es tados:
S. PAULO (Capital) —

Venda de Çr$ 80,00 de bo-
nus

PARANÁ' (capital) —
£ 'oi feita a distribuição dos
cartazes, das cotas e dos
bônus, aos municípios e
estão sendo tomadas pro-
vidências para a cobertu-
ra dos seus Gr$ 3.000,00
de cota.

A Comissão Central re-
nova seu pedido às comis-
soes estaduais e do D. F.
para que enviem notícias
sobre as suas atividades,
se possível com fotogra-
fias.

Como vai a venda de bo-
nus? Quais as suas ativi-
dades? E o Concurso da
Rainha?

Pelo balancete que pu-blicamos, vemos que a
Campanha ainda está mui-
to débil. Só recebemos Cr$
13.837.70, para uma cota '
de CrS 150.000.00 — ou
seja. monos de 10 por cen-
to. E' preciso, portanto,dar um grande impulso
CONClüíSO DA RAINHA

GAVEA-LEBLON — Os
fans da candidata Nilza
Santos estão em franca
atividade, tendo já vendi-
do grande número de vo-
tos.

; Nau temos notícia, po-rém. das demais cândida-
tas.

PKOlíROGACÀO DA
CAMPANHA

No próximo dia 25 de
junho, «Momento Femini-
no» completa mais umano de vida; é o seu 4.*aniversário

Propomos então às nos-«as queridas amigas pror-rogar a atual Campanha
de Finanças até àqueladata. Será este o presentede aniversário que cadauma delas nos dará —
COBRIR SUA COTA DEFINANÇAS ATE' 25 DE•JUNHO!

Por um jornal bonito emelhor!
Pela,saída regular da«Momento Feminino».
Regularizemos as finan-

Ças de nosso jornai, pondoera dia nossos débitos, co-brindo nossas cotas!
Assim faremos de «Mo-

mento Feminino» um po-deroso instrumento na lu-
js«jTon»B4q s&iaqmw sçp

ta pela Pa* e pela unlfo
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ASSEMBLÉIA GERAL. E
DUTiiAS ATIVIDADES EM
LONDRINA — Em Londiina,
Esiado do Paraná, foi realiza-
da pela Associação Feminina
uma assembléia geral, durante
a qual foram apresentados os
seguintes ^abamos: Abaixo
assinado de protest) contra o
fechamento da Federação De-
mocrática Internacional de
mulheres. O dia 8 de março
fo: comemorado festivamente
peias mulheres de Londrina:
foram colados cartazes alusi-
v is, irradiadas uma saudação
o uma música em comemora-
ção àquela data. Foram co-
lhidas pelas amigas daquela
cidade 800 assinaturas 

' num
memorial contra o envio de
tronas para a Coréa e d!stn-
buidos mais de 1.000 volan-
tes. impressos pe a Associaçài,
concitando às mães a apoiarem
a camoanha da Paz.

NOVAS ASSOCIAÇÕES FE-
MININAS — No da 15 de
abril p. findo foi instalada a
Associação Feminina de Ca-
ruaru, com a seguinte direto-
ria: Presidente — Filomena
Andrade, Vice Presidente —
tfaria Costa, Secretária — An-
tonieta S mres. Tesoureira —
Poledade Soares.

ALAGOAS — Acaba de ser
fundada, e registrada oficial-
mente, a Associação Feminina
da Alagoas, que se filia à Fe-
deração de Mulheres do Bra-
Bil Organização que visa c >n-

gregar todas as mulheres ala-

goanaT^>ãra~uxna-açào -unida

em defesa de seus direitos,
«Momento Femininot augura
& nova instituição muitos exi-
to' em suas atividades.

CEARA' — No município
de Sitns Novos, região cam-
ponesa, foi fundada a Associa-
çào Feminina de Sítios Novos,
cuja diretoria ficou assim cons-
titulda: Presidente — Otília
Alves Lima; secretária —
Mana José Barros; tesoureira
— Roalda Mmra. Parabéns
às nossas amigas cearenses.

M— in " 
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PARANÁ' No município de
Ca^ur&na, nossas amigas orga-
nizarum há poucc-a Associa ão
Feminina Bandeirantes do Sul.
E' tumbem uma região cam-1
ponesa, devendo a nova orga- 1
nizaçá) lutar pelos interesses |da grande massa trabalhadora ¦
que aí vive.
a nossas amiga

Em 2 Fábricas de
*

Reportagem de Juracy de Góes
Fero citflbUCO

pelos interesses j

tãl^tmí' Trabalhando em p§ — A história de Quíiéria num quinto de século
gas do Paraná, j D eg0 p3la viáa das 0peràms — Água suja — Faltam banheiros —
O RIO - Na ei-1 Na fábrica de ,aroá# da firma José Vas- tempo do inverno. A água para beber se encon-ESTADC DO RIO — Na ei

dade de Porto Novo, foi inau-
gurada recentemente a União
Feminina de Além Paiahba,
com a presença de uma repre-
sentante da FMB. As mulhe-
res de Porto Novo esta) viva-
mente empenhadas em desen-
volver seus trabalhos em prol
das reivindicações locais, «Mo
mento Feminino» cumprimenta
essas novas amigas e lhes de-
seja sucesso.

*

HOMENAGEM A TIRA-
DENTES —- A Associa ;ão!
Feminina de São Torquato
(Vitória — Esp. Santo), pro-
moveu tuna sessão solene, da

qual participarar as suas as-
sociadas e o p)\'o do bairro, jem comemoração a 21 de abril.
Falou sobre a figura de Tira-
dentes o Dr. Al lemar de Oli-
veira Neves.

POSE DA DIRETORIA DA
FEDERAÇÃO DE MULHE-
RES DO CEARA' — No dia 22
de abril foi empossada a Di-
retoria recém-eleita, constitui-
das seguintes senhoras: Pre-
sidente — Jarina Menezes; ia.
vice-presidente— Maria Ro-
drigues Pereira; 2a. vice-prés.

T~r-~Maria Luiza Cavájçariter
Secretária geral — Aldaisa
Bonavides; Ia. Sec. — Bar-
bara Feitosa; 2a. sec. — Leda
Santos; Ia. tesoureira — Fer-
nanda Ferreira; 2a. tes. —
Zetta Mesquita; Pres. do Con-
selhe — Margarida Calado.

Cerca de 500 pessoas en-
cheram a sede da FMC: após
o ato de p>sse, foi servido um
coquetel aos presente, segum-
do-se uma animada vesperal
dansante.

Na fábrica de caroá, da firma José Vas-
concelos & Cia., na cidade de Caruaru, traba-
lham cerca de 300 operária-. Muitas delas são
menores de 15, 16 e 17 anos e ganham oitenta
e quatro cru7"*rcs por semana.

Na tecelagem, ás operárias trabalham 12 ho-
ras por dia, com diárias que variam entre vinte,
trinta e quarenta cruzeiros. Têm um intervalo
para almoço de duas horas; no. trabalho diurno,
e de uma hora. apenas, no trabalho noturno.

Os proprietários da fábrica se negam a pa-
par o aumento estipulado pela lei.

As trp.cadèiràs de bobina trabalham oito
horas diárias e recebem trinta e cinco e çjua-
renta cruzeiros. Geralmente, são de menor ida-
de. As ajúdanteâ de fiação trabalham tampam
oito hor"s por dia e recobem sessenta c seten-
ta cruzeiros por semana. Quando alguma ooorá-
ria d";xa um resíduo de 300 gramas é suspensa
por oito dias. Na embalagem, onde há melhor
pagamento, cias recebem cem ou cento e vinte
cruz^ros por semana.

As férias de todas as operárias são pagas
somente no fim de cada ano. Antes dessa énoca
r.ão são obtid-s. mesmo sendo pleiteadas. Qual-
quer reclamação, por mais justa que seja, não
tem apoio dos díre^or^s das seções, que ficam,
sempre, ao lado dos patrões.

Além dessas condições, há um grande do3-
prfoo pela vida de centenas de jovens e mulhe- ¦¦ ^ «« ,«*»*»« - »« «—
res tralnilhãdoras. Elas ficam horas a fio num* que não pode produzir como nos dias
prédio mal arejado e inundado pelas chuva?, no mocidàde, quando era forte e sadia.

tempo do inverno. A água para beber se encon-
tra em um barril coberto por uma estopa. Os
gabinetes sanitários sã0 insuficientes para o
número de operárias c existe, apenas, um ba-
nheiro para mais c i crês centenas de mulheres,
trabalhando sob jatos contínuos de partículas
desprendidos das fibras c' caroá.

Ameaçadas sempre pela feme, em vista dos
salários insuficientes, agora ainda estão mais
ameaçadas, uma vez que a fábrica produz, ape-
nas, três ou quatro vé>.ès tor semana.

— - -x—x—
Na prensa de algodão da firma Boxwell &

Cia., também em Cai aaru, 9 mulheres costuram
sacos durante oito horas. Trabalham em pé.
Quando a safra, é grande conseguem cem ou
cento e trinta cruzeiros nor semana. Quitéria
tem vinte anos de trabál^S na empresa. Tem
aspirado pó de algodão durante um quarto de
século, para dar grandes lucros aos patrões. Os
seus salários são, sempre, minguados. Quando
a produção dímmui Porque suas fCrças físicas
decrescem, em virtude da sub-alimentação e das
doenças, os salários se tornam ainda mais in-
sigm Picantes.

Há, ainda, a questão da safra. Se é grande,
á produção cresce. Se é peouena as operánas
ficam com salários mais insignificantes. E, as-
sim, em vinte anos de labu^, Quit'ria enrique-
ce os natrões e se torna mr 's empobrecida, per-1 --¦ J--' -   r" ¦ de sua
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Exilem
Infantil

Resistiram
Alau ksni

Reportagem deDarcy Alves (São Paulo)

Fuenda transformada em plantaçá o de capim - Famíüas nas estradas

_ E a luta recomeça: Nin guem assinou o contrato
Qua»ao d. despe» da Fa- 

g ^v*™ Tpoí^s
zenda Jangada muitos anda- pejo. ^

pedindo esmolas pelas
A Linha Nove de AbrU, mu-

niçipio de Guararapes (São
Paulo), é uma vasta extensão
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de terra grilada pelo latifun-
diário Max Wirth.

0'•' Os camponeses que aqui
(VÔm iChegando, desde 1945. fa-
,zem parte de mais de 300 fa-
jnilias despeiadas da fazenda
Jangada, transformada em
jjláritac&o de capim, pelo mes-
mo Max Wirth.

ram
ruas das cidades próximas, ou-
tros imploravam trabalho nas
fazendas, outros vieram plan-
tar em Nove de Abril. E, per-
seguidos pela polícia Je Gua-
rarapes, continuavam derru-
bando o mato. quando saiam
da prisão. O fazendeiro João
Gordo tomava as ferramentas,
mas outras ferramentas eram
adauiridas e o trabalho prosse-
guia. Foi. assim, nessa vida
até prepararem as roças e

plantarem.
Nova perseguição começou,

denois de plantadas as terras:
cobrança de renda. Durante 2

anos, pagamos-15 arrobas, de

algodão por alqueire. Mas, no

terceiro ano, vimos que nâo

devíamos pagar, Ai, o tatuira

oficiais de justiça trazendo até
caminhão para fazer a mu-
dança dos camponeses. Mas,
houve resistência e o despe-
jo não se realizou.

Agora, os tatuiras João
Gordo e José Pardo aparece-
ram com contratos para os
camponeses assinarem. Ho-
mens e mulheres comparece-
ram à casa de João Gordo,
mas ouvida a leitura do con-
trato manifestaram-se contra
as condições estabelecidas e

pediram fosse o mesmo modi-
ficado Negada a modificação,
a comissão organizada para
entender-se com. os fazendei-
ros consultou os presentes se
aceitavam ou nãd a assinatu-
ra do contrato, A resposta

foi: ninguém assina! ninguém
assina! E ninguém assinou

Mulheres e crianças, no dia
da posse do ^refeito de Uber-
lândia (Minas Gerais), reali-
zaram uma passeata com fai-
xas e cartazes contendo dize-
res expressivos de suas ne-
cessidades e aspirações con-
tra a lei do inquilinato — por
água e luz — contra a nova
lei do recrutamento militar —

pela liberdade de Elisa Bran-
co — pela Paz e por um Am-
bulatório Infantil, que <* a
reivindicação fundamental das
mulleres daquela importante
cidade mineira.

Em frente à Prefeitura fo-
ram agredidas pela policia,
mas não se afastaram do io-
cal, revidando a agressão com

guardas chuvas e os pedaços
de madeira dos cartazes, sen-

iiSaforio
erlandia

do bastantes aplaudidas pela
multidão presente ao ato da
posse. Só nr dia soeuinte,
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conseguiram entregar o me-
mprial, com 745 assinaturas,
exigindo um Ambulatório In-
fantil para Uberlândia.

Como resultaao do trabalho
e da coragem das mulheres de
Uberlândia, realizando uma
passeata e surrando os poli-
ciais em praça pública, foior-
ganizada uma comissão de
mulheres para conseguir o am-
bulatório e outras nos bairros
para lutarem pela solução

imediata dos problemas mais
sentidos em cada local.
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ia Fausta
Faleceu no dia 30 de abril nJtínio, a grande atriz

Itália Fausta, nr.:-c"da cm São Paulo, c qw vinha atu-
ando na ceiia brasileira, desdí- cs primeiros anos de

sua mocidàde. Sentindo a necessidade de teatro para
o povo paríàc-pcu de represeíitaí.òiís pnbücas no Campo

de Saataaa. Anos usais tarde, demonstrava a sua fibra
de ditadora, resistindo ao despejo do Teatro Fenix, de-

fpfi^ido os ingresses da classe teatral. Foi a aui-
^àailora é primeira diretora do Teatro do Estudante,

ajudando às novas gerações no caminho da arte ue-
nica. Com Itália Fausta desapareceu uma figura de

grande expressão da arte nacional, a quem prestamos»nesse registro, uma sincera homenagem
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Valêntina Cortese, que interpreta um grande papel
no filme «Mulheres sem nome», como a iugoslava Ana,

que o torvelinho da guerra arrastou do seu lar para o
campo de concentração das indesejáveis. Valentina é
uma esplêndida atriz, que já em filmes anteriores revê-
lou suas grandes qualidades de dramática. O clichê fixa
um sugestivo flagrante de uma das cenas do filme.

PÂIÍA 
inicio de conversa da-

remos o programa d0 Fos-
tival do Cinema realizado cm
Cannes em abril pasado.

2(1 países participaram das
festividade.-:. Destacaram-se as
se gu i;: tes p elícálr,~.

-Quatro num Jeep» (Fil-
híé suisai, tendo como atriz
principal :: sueca Viveca Lind-
íors).

«O Caminho <• E. ~oran-
ça> (Fnme italiano, sobre a
imigração para a Franca de
operários italianos desempre-
gados. Esta película é bas-
tar.te c< srciaüzftdá, r as -on-
tém elementos de valor.

dJm Lugar ao Sol» (fil-
me americano baseado uo cé-
lebre romance de Dreiser,
«Uma Tragédia Americana.

«.Identidade Judiciária»,
filme francês, de ambiente po-
licial. Cenários de Jacqúés Re-
my.

«Moussorgsky.», filme bo-
viético dirigido por llochal.

«Los Oliv-dos;» (México).
«Eduardo c Carolina», fil-

me francês dirigido por Jac-
que» Becker. Interpretado i»or
Daniel Gelin e Annc Vermon.

«Caiçara», filme brasilei-
ro, realizado num ambiente de
pescadores.

«milagre em Milão j (fil-
me itaii.iMo, dirigido por Vil-
fcório de Siea, refletindo um
grande amor à humanidade
criticando, de forma justa, o
regime epitalista).

«O Cometa, fume alemão
sobre úin campo dé refugiu-
dos.

mas após cinco minutos ou
mais de ditícuiso, o espectador
acorda e segue o desenrolar
da intriga... A fotografia ê
perfeita, havendo alguns -a-
nastrões, como por exemplo j
escritor teatral.
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Simone Simor, a principal intérprete do jú_ . xiuncvs cMulhei^es
Sem Nome», que é a historia dolorosa dos campos de concentra-
ção para mulheres indesejáveis, aouelas que a sociedade coloca a

maigem da vida.
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Um qrupo de mulheres, entre os quais Si mone Simon, numa expressiva cena do íüaie
«Mulheres sem nome» a ser exibido brevemente no Brasil

-— «O Cavalheiro da Estre-
Ia do Ouro>, filme soviético di-
rígido por Raizman.

«Ballarasa», íiime espa-
nhol.

«A Nova Aurora>, Ljiw
americano sClre a reeducação
dos mutilado.* de guerra. Diri-
gido por Mark Robson.

«O Grit, Intei*dita,o>,
filme italino, Realização de
Curziò Miilapartc.

cLa Fíallandra Isabel
LLegó Keta Taitk?., fihr- es-
panhol.«Sonhos Mortais*, filme
alemão.

«Nápoles Milionária», fil-
me italiano dirigido por Edunr-
do de Filippo. Produção ae
Dino de aurentis.

«Debla, a rapariga ciga-
na» (Espanha, filme de curta
metragem).

«A Malvada», filme ame-
rieano, que já tivemos oportu-
nidade do assistir. Constitui
uma crítica, mais ou menos
sincera ao ambiente teatral
dos Estados Unidos. O início
desta Dèiícuía k monótono:

$

A URSS apresentou quatro
documentários: «Ucrânia»,
«Estônia», «Letônia» c «Azcr-
daidjnnv.

A Tcheeoslováquia concoi1*
reu com o filme de longa me»
tragem cArmadinha • de Mor-
tin Frick, cujo enredo se de-
«envolve na época da ocupa-
ção nazista; o íihne de mano-
netes, podução de Jiri Trnka
e o doeumer ário «Por Uma
Vida Alegre*.

A Hungria apresentou seu
segundo filme em gevacolor,
«Que Casamento Divertido*,
cujo enredo se passa no s-5-
culo XIX mostrando o ix»vohungur cm lut.. contra os pri-viJégioK do clero; e o documen-
tário >lorid0 ^Hisióiia de um
Falc"í Sagrado.-.

A fim de que estas notas
sobre o Festiva' não se tor-
nem demasiado extensas, ta-
remos proximamente, mais de-
talhes sõbi*«É$£ demaif? fiimes
e sobre os prêmios conferi-
dos.
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